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Síntese elo BoJ. Geomet, de A. Seixas Netto, válido até
à; 23,18 hs. do dia '6 de janeiro de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA

MEDIA: 1008,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA

DO AR: 35,0° Centigrados; UMIQADE REl.\TIVA

MEDIA: 86,5%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo
- 12,5 mms.: Negativo - Cumulus - Stratus - Chu­

viscos esparsos - Tempo médio: Estave!.

RixOR quer ralificar não proliferação
o Presidente Richard Nixon ncdlu ontem uma rá­

pida ratificação do tratado contra; proliferação dos ar­

mas nucleares, alegando que a medida propiciará me­

lhores condições de negociações políticas entre 03 Esta­

cas Unidos c a União Soviética. Em comunicado oficial,
distribuído ontem, o dirigente norte-americano voltou a

criticar novamente a intervenção russa na Tchecoslo­

váquia.
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CODEBRÁS QUER EVITAR

ESPECULÀÇOES

o general Irapuã Potiguar auun

dou que serão suspensas to ãus

as vendas de apartamentos em

Brasília, para evitar especulações.
A medida vigorará a partir dos

I
•

f'proxírnos apartamentos que o

I rem entregues a' tuncíonaríes

ii
transferidos para a capital fede­

; ral, Esclareceu que isto im.pedirá
I a cessão de direitos de ocupantes
,I '

de imnvcis em troca de grandes
II vantagens peeuniarias, que

de 20 a 50 mil cruzeiros

conforme denuneias feitas

ção da CODEBRÁS.

variam
\­
novos,
à dircI

I

I

IIi I

.11
I
1
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IRREGULARIDADÉS NA UNE

Reunir-se-á dia 10 o Conselho

da Fundação Universidade de Br:1- I
sília, para decidir sobre medidas

I'punitivas sugeridas tela Cornis- �I
são de Sindi:ancia que apura I !

irregularidades nos exames vesti- II
bulares deste ano na UNE. Os no· I 1thes de funcionarios e entidades I I

I I
I I

I

relacionadas pela comissão serão

conhecidos após a reuruao. N"

mesma data o Conselho examina.

rã o novo Código Disciplinar ela­

boraclo por uma oomíssão e5Po'-, I

cial de professores da Unive rsida­

de e sugerirá modífícações antes

de ser dado a publico.

DEPARTAMENTO DO TRABA­

LHO: NOVO DECR�TO

Foi revogado o decreto-lei

11." 213, de 27 de
í

svereíro de 1�(}7.
'que

�

orgailiztiit" o-"Dcrarta�ncnto
: N�tiQnal. do ·.T,r\\pallJIl:.'.
decreto assinado pelo
Costa e Silva" a maicria será

gulada por ato do Executivo,
acordo com o artigo 3." da Beíor-

ma Administrativa.

," ;,PROGRAMA DE

:' DESENVOLVIMENTO , "

. I
::."'"

-

'''ri, <> - 'I
" I" � ,I i

O gO��;��-fe"cieral �;i�� �"��:�}1
tema "de acompanhamento da exe-

'

cução do Programa Estrategico
de Desenvolvimento, tendo ,em

vista a "necessidade de instituir
I

um sistema eficiente c pormanen-
I I

te, atualizado, capaz de permitir a

revisão e aperfeiçoamento da exe

eução do programa", Na, justifica­
Uva o presidente da Republica
afirma que o decreto foi assina-

do devido 11 importancia em im­

plantação, progressiva, mas rapi­
damente aperfeiçoada, desse sis­
tema, "para fortalecer o esfor-

ço de racionalização e moder,niZi­

ção do funcionamento do :oetor

publico". Segundo o t::xto elo
I
ds­

ereto, o siste.TIa de acompanha,
mcnto "compreenderá os :aspec­

tos financeiros e fiscais elo Pro,

grama Estrateg,ico do Desenvolvi­

mento, através de relatarias b'i-

mestrais, res]:,ectivamente, dHS .

secretarias gerais de todos os Mi­

nisterios civis e elos on�e grupos

de actlmpanhamcnto do progra·
\11a".
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Investidura na naíureaa

, o Ministr6 da Fazenda, Sr. De'·

fim Nette determinou a criação de

comissão que será enviada aos

centros produtores eum o objeti­
vo de examinar as causas deter­

minanies de alterações nos prêços.
dos produ.tos-hol'ti-grang(liros.�.,:, ,0
áabinet� dV Ministro Delfim, N'�tto
disse que as_ comissões Íl�irgrada)l
por técnicos coméçarão a agir imc­

'diatamente visitando 'o' Interiur
do Estado do Rio. POl' outro h·

do, êonstítníu 'motivo' de satísta­

':;ão IJl1ra o l\'lipistto'�la Fazel�da a

c�}eeta ti�a de, .uma gl'il�de sa l'rn

agrícola �m todo, o liais, "g'raçus
:l polítiFa d� crétlito' agressiva
a,dotada pelo Govêrno,". aIiadas à'i

condiçõcs atmosféricas favoráveis.

,
até agora, cspeciahr.cnte a safra

de algodão qüe (�CVf rá batel' ore·

eorde de outros, anos, em São

Paulo c no, 'Paraná."

Chanceler de
,

Israel critica
U lhanl
Falando ontem pcrante Q Parla·

m�nto, o Chancéler de Israel CI';.

tico_u o Secretário-Geral ela ONU.

U Thant, por insistir no envio cIe

uma comitiva das Nações Unidas

a fim ele investigar a situação do:::

árabes nas zonas ocupadas 1101

tropas israelens2s. Abba, Eban ie.

chaçon também a intcnenção da!}

quatro grandes potências na 1J1le�)·

tã.,. do Oriente Médio.

Alegou que dois dêstes p�íses -

a, Rússia c a França - perderam
a con1ição de tutclar ' q_uaisquer
negociações eutre Israel e o muno

do árabe, ao silenciarem ante às

cxecuções iraquianas de nove is.

ra�litas por crime de espionagem,
Em entrevista concedida à Im

prensa, Abba Eban reivindicou fl

presen�·'i de Israel no Extremo·

Sul do Sinai, alegamlo razões de

segt:nlll!fU l,ur;\ o �I,;U lJuí:::.
_

o' seu Irabal o
"

do DEATUR, irão

O Presidente -da Câmara,' Depu-

- \

tado' José Bonifácio reuniu-se- com
o' Ministro da Justiça, 'professol'
'G;tma,' c Silva, juntamente com o�

.' Deputados Geraldo Freire c Ernâ­

"ni Sátiro, na qual foram traia­

dos todos os assuntos da política
" ná�ional c' inclusive da réestrutu­

Ha;ç,ão' .da - Arena. A reunião que

durou aproximadamente uma 110· \

ra e segundo o Sr. José Bonifácio

"foram encontradas várias solu­

ções para os diversos problemas
, 'tratàdos" e, acrescentou que não'

íüra tratado, no encontro, o pru­

blema de reformulação futura rio

Cong'resso, diante da 'Possibilida.

cJe de umR nova lei reduzindo o

número ,de delJUtados c senado·

l'eS. Finalizando disse que a j\rcna
sobrc,viverá c que o 111rÓllriO !Ui·

Ilistro Gama e Sih-a nunca pôs is·

t.o em questão:

II'[iranda.

O ,M;Íli�'((o' Luiz-' GalloW ' decil,

rou àos Jornalistas,
'

em Bras-lia,

que' sb 'considera '�incleglíver'; que

nã,o �cita �ob ,'hip'ótese. alguOlLt
continuar

_

nà ,l're'sidêneia da Ca·

S;t, da qual se desincumbiu aind_1

recentemente. Prefere continqM
ape.ias no plenário da' Suprem..

Côrte. � ,

'

,'noje d'everá �er escolhido o nô. r

vo PresirÍente do STF, er,;i sessã.:)',

que foi marcada pelo lUinistro,

Luiz Gallotti. O Ministro, Adalício';
Nogueira, se aceitar, será' escollli·'

Nixoo define boiei ,sua
'r
.'

.�

polítiea�'contlnental

Dubceck diz
que reforma
lem vitória

O Presidente NJxoll- álllU1üiarã.

hoje, durante a sua segunda cn·

tr'cvista colc!iva à Imprensa, Sl1a

[lolítica em relação' à Am,érica La

tina, revelando, ao meSJ):lO tempo
() nome do nôvo Subsecretário de

Estado para Assun.tos Interamerj·

!Canos, segundo fontes dignas de

crédito.

Os mesmos informantes acrl.'-'·

ccntaram que Nixon está conseien·

te da decepção causada aos lati­

no-americanos, diante do fato de

não ter feito qualquer l'eferênci'�

aos assuntos do Continente, duo

rante seu primeiro contato com a

com a Imprensa, _

Atualmente, Viron Vil'; está oeu·

lJando a <Subsecretaria para a;,;·

suutos illteramericullos, 11111S Ite·

verá ser nomeado cOllselJleiro pa­

ra llueDtões. desta natureza, tí,i,tl

lU;;Q seja ill�litallu u titula:: �lo

O liller do PC da Tchcco·Eslo·

váquia, Alexander Dubceek, dee}a,
rou em Viena que os diri;entes
reformistas do país venceram no,,;

'pÔS to. O jo�naJ Washington En",

'nin[; Post publicou (lue o nÔ"'j

Subsccrétá�io não terá que sn'

neccssàriame�lte um' homem de
., ,

"aeentuafla, milit:lncia anticomu·

nista". "Necçssita, bto sim

ac..escentou - 'ser um funcion,í-

'rio capaz de analisar os diverso,:;

fatôrcs 'econômicos e s,ociais da

região", ,
a fim de que possamos

traçar -ílossa política hemisfél'Íc:I.

Segundo, o, "Post", Nixon procu­
rará "a melhor maneira de ven·

cer a' subversão' de Fidcl Castro e

seus 's�quazés atravé1 de uma for·

t� aliança de5iinada a llromo\'C1'

a refoJ:ltmlação das condições
�c;)l)ômicas po ContÍllenhl".
Por 'o'utro lado informou-se ,que

o sr. Nelson Rockefeller, aceitará

sua indicação como chefe dc .mis·
:"ão diplomaticit '(IUe ribital'!t à

:\m,e1'icil Latina.

últimos dias a mais séria

<tlc�de a invasão soviética.
cl'Ísc,
Acres

centou que a série de suicídios j,li­

eiada por Ja 1 Palach, em protes
to eontra a ocullàção soviética,

deu à liderança, reformista da

Tcheco-Eslováquia uma ,itórÜ1 lJO'

lítica bastante �ignificath-a sôor..:

seus antagonistas cOllscrvadoJ'Ls

p ró�I{rcmlil11.
Os acontecimentos que se suce·

dcram à l1ltl'te de Palaell - dhse

Dubceck - demollstral'am sobeja·
mrnte que o !l0'o deseja conti·

nuar a política de liberalização do

comunismo implantado no ter·

ritório' da 'l'eheco·Esloválluia des·

lle o mes de jilllCit·O do auo ra:s·

Sob ti presidência do Contra AI·

mirante Ãtila, Franco Aché, Co

mandante do 5" Distrito Naval,
instalou-se na tarde de ontem a

Subcomissão Geral de Investiga.

ções de Santa Catarina, destinada

a apurar casos d-c cnriqucclmen­
to ilícito. A reunião teve início às

16h, terminando às 17h, quando o

'Contra·Almirante Átila Franco

i\ehé, os srs. João 1VI0mm c Car­

los Passoni Júnior - membros tlfl

CGI e o Capitão-de-Corveta
Maurício Pinto de Magalhães
Secretário da Subcomissão - J e­

eeberam a Imprensa no salão úe

recepções do 5" Distrito. Na opor­

tunidade, o Secretário da CGI leu

aos jornalistas, presentes três no­

tas oficiais que acabavam de ser
I cdígldas em conjunto pelos ti ês

membros do órgão de investiga­

ções.

Diz a primeira nota, na íntcjt a:

"FOi realizatla as 1G,00 horas de

hoje a primeira reunião da Sub­

comissão Geral de Investlgaçôes
em Santa Catarina na qual torna­

rarn posse os 'membros íntcgrun­
tcs nomeados pelo Presidente da

GGI, Exmo. Sr. Ministro da Jus­

tica o Dr. João Mnmm e Dr. (;3<".

los Passoni Junior, sob a I)rf�51-

'uêneia do Cuntrn-Almirantc Áttiia

Franco Aehé J,'. tendo como sccrc­

tário o Capitão-de-Corveta Mauri­

cio Pinto de Magalhães"

Em seguida, foi lida a �egUlda
nota:

";\ Presidência da Sub-cbmissão

Geral de ,��westjgações cm, Santa
-

,�ã.tarf'ífll; _CUI};\.lm__it,n. "!l�'} 'de Con-i

·'iI� r�nti1idtldc com o parágrafo único

do artigo 2" do Decreto Lei ,.'"
I

n" 359 de 17 de dezembro de 19üi)

c ,visando a disciplinar o otcreci-

s: mento }10r parte do público das

representações c cotnboruçõcs
com os trabalhos desta Sub-co­

nusao, sejam encaminhadas a

Sub-cornissâo Geral de Investlgu­

!!ões em Santa Calarina com �é·

de no Comando do 5" Distrito Na­

val c deverão c ontcr:

1" Narração do fato com indica­

r;ão de elementos de prova

2" Nomc, protiss ío, n- do doeu­

mcnto, endereço c assinatura ÜI)

autor."

A terceira nota, distribuidu nu

Ilm da tarde de ontem pela CGI,
km o seguinte teor:

"1\ Presidência �{a Sub·comissào

GemI de Investigações em Santa

Catarina lendo çm vista dirinlil

dúvidas c evitar noticias distorci·

das comunioa:

1" Os nomes da:: pessoas envol:

vidas em processo de enriqueci.
mento ilícito só serão divdgad!�s

llepois que o Excelentíssimo Se,

..,. nhor Presidente da República, de

aeôl':1o com o Art. 5" do Decreto

Lei n" 359, de 17 de dezembro de

196,8, decretar o confisco de seus

bens;
2" Tudo o que fôr difundido

além uQ com��ílnte da Nota OH·

daI qpc -será distribuida à Im·

I1rensei, 1 ao fim. de cada Reuni�{J

da C.G.I - não tcm c nem tcrú

llualquer fundamento."

,CltÊDITO

-,

t

O lJl'es!dente Costa e Sllra lJ§·

dnou c1ecnto abrindo ao lUinistf·

l'Ío da Jústi�'a o credito especial
de 20 'mil cruzeiros novos 11íira

atendei' ás despesas com a insta·

la('ão e funcionamento da COllliB

são Geral

CGl_

de In\'cstiga�ões

Éllquanto isso. o govcrnador LD

menha Filho dcspaelmva ontem

de Maceió o primeiro lIroces:-o

para a CGI. Trata-se da prestaçfí.o
de contas do prefeito de San�a

Luzia 'do Norte, em Alagoas.
O processo fui ellcamiulllldu ao

�o"ernadol' pela Secretaria lln

Educação c refere·se a aplieaçãn
tl� verba destinada á eO!lstl'U�'dO
de ;! gTUpO:S eseolarcj !latim:!'.: lllU'

uidt.lÍo.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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P�usn na Lua poderã ser antes
Autoridades da NASA (Admi­

nistração Nacional de Aeronauti­
ca e I Espaço) disseram que se a

missão da Apolo-9 conseguir
exíto, a descida dos astronautas
'norte-americanos na Lua poderá
ser' -tentada durante o vôo da
Apõlo-Iü, em .maío.

f

George Hage, entretanto, .dí-
retor da missão da Apolo-s. que
terá inicio dia 28 do corrente,
lembrando que o programa espa
cial dos Estados Unidos é suí'i­
cientemente flexivel "para que
possamos reagir imediatamente a

dificuldades ou' exitos", desta­
cem que: o vôo da Apolo-lO' não
está sendo planejado para levar
o homem à superfície lunar, mis­

são que
'

está sendo programadaI
para julho, com os astronautas '

.@!: A-l'lolo·ll.

PROXIMO voo

Sobre o próximo vôo do pro­
grama, o da Apolo-9, Hage disse
que, os preparativos e exercicios
de solo caminham perfeitamente
bem. Nessa missão, os astromHl"
tas ,James McDivitt, David SCO! t

r

,

e Russel Scheweikart ficarão 1'0
dias em órbita terrestre, prati­
cando manobras de aproxima�ãoe acoplamento do modulo lunar'
com a "nave-mãe" (modulo de
comando de serviço).

Até agora sentimo-nos bas-
tante confiantes com respeito ao

vôo", disse Rage. "A trij:'l1ll1açl'í'o
está altamente treinada, como

centenas de horas de pratica e

arnbrentés simulado das dificeis
manobras de união das naves e

da passagem dos astronautas da
cabine Apolo ao modulo lunar",
Scr;weikart� treinou muito' [iara
passar duas horas fora da' nave.
acrescentou,

O diretor da missão da Apo-
10-9 disse ainda que o astronau­
ta Schweilcart fará transmissões
"ao vivo" de. televisão (no / ter
ceiro e no quarto dia de vôo i,
quando estiver no modula' lunn:r
e quando "passear" no espaço.

Os astronautas levarão a' bor-
-,

do da Apolo-9 tima camaTa espe-
('ü�l qlile sera usa'da 'ri1.1ill tes�'!:'
ele avaliação dos recursos agrico­
las na 'Terra, A expel'iehcia, a

primei1."a desse tipo reaHzada no

I mona para a ,ritlavera ..SI
.

,Já que se falou sobre todos
os detf.<�hes da. moda de prima­
vera de 19t19, e agOl:a é o momen­
to 'de se tentar def;inir seu esti­
lo. O problema basico não consis­
te em saber se este será curto ou

longo, ninguem se preocupa coo
tal problema.

Balmain encurtou as saia.3,
mas em 1958 alargou·as demais,
Dior propôs modelos no meio da
coxa, o que constituiu uma d.as
audacias ela temporada, mas com
isto' não fez mais do que. ratifi­
,car uma decisão tomada pela
ma.ioria dos n)odistas, há dois

. ;;'

anos.
, (

Na verdade .os joelhos apa-
receI'am em todo$. os lugan�-s,
menos em Chanel, a irredutível.,
e às vêzes 'aprésentou muito mms

que os joelhos .

Em compensação, às vezes

só mostrará em 1969 a ponta do

pé e mesmo nem isto, posto que
a metade dos modelos, pelo mé­

nos uma- terça-parte, foram
calças amplas e longas.

Saint Laurent foi o campeãeJ
- das calças que vão se alargando
a partir da cintura por meio de
um jogo de penças.

Jean-Louis Sherrer criou cal·
ças ime]Jsas de musseli.na no
rida.

Dior, por sua vez, idealizou
calças sombrias, com presilha
ou forro.

As calças de Chanel foram
fluidas, quase pijamas de noi­

te, exclusivamente para as hor2.s

l1ctllrnas .

Nina Ricei criou calcas- tet-
nos em cor de amen'cloa cem
blusões longos de 'linhas retas,
Gres ofereceu os ."bubus" e saha-'
rianos, estes' vestidos R'rabes mn­

pIos e longos de mangas folga­
elissimas, insepai'aveis de toda vi­
são da Africado' Norte,

Ca'rdín só criou um "bul;ll:"
à base ele encaixe em forma de
um gradeado. Aleni disso todas
as ca'�ças pareciam an1.lriciar a

volta da saia e se destacavam
por sua ampliação.'

. Colocadas sobre pernas fi-
nas e longas, desempenharam ain­
da o papel de calças" mas com

, centímetroS" àe cacfetra' suple-
mentares. poder.iam se transfor­
mar em saias amplas e longas.

Saias-calças -Ie bermud�s, as­

sim como calças propriamente
ditas, serão acompanhadas ele
"chalecos" sem mangas, que CCI'­

tamente vão sugerir mangas am·

pIas de organdi ou sedf,L nas blu·
sas.

E)m 1969, as mangas serão
ml'lito volum'osas; com cucuru,
chôs ele Dior e sill1m�tas de Car­
díi1.

Os trajes ultra!curtos serão
com frequencia, sa'ias-calças que
são mais praticas. A bermuda 011

"short" até os joelhos vão escas­
seando.

A capa poderá ser complica­
da, um abrigo, comprido ou CUI'

to, Frequentemente será de mm­

selina estampada', com' moti"l(/s

espaço, faz parte do traba:lbo
que está sendo desenvolvido pa­
ra coicear em orbita em 1971 os

primeiros satelítes da série
EROS, que vão ajudar o homem
a explorar, os recursos minerais,
hidraulicos, florestais e agrícolas
mo mundo.

A caraara a ser usada nesse
teste. 'está sendo aperfeiçoada e

deverá conseguir urna quantida­
de surpreendentemente grande
de informações quanto a colhe»
tas. Ela poderá distinguir as di­
ferentes variedades de produtos.
agrícolas, se as colheitas estão
saudaveís ou não, e, nesse caso,
talvez até mesmo a doença 'espe.
cifica, e muito mais.

Estudo realizado pela Uni-
versidades Purdue, em 1967, índí­
cou que o ponto exato de colhei'
tá e o -surgímento de doenças ou
pragas num campo Ci11t'ivádi::> po­
de ser detectado' di'retaménte do
espaço' antes que pelá homem na
Terra. Se tal fato. ficar provado
na 'experiencia que os a'stronl'.U­
tí&S da Aj:'loI0:9 farão', a agricuftu-
1'a S0 páderá esperar pr0gresso,
fiJ.'1alizou H'age,

pictoricos gigantesc.os, assim C·J­
mo· muitos tr�jes ele tarde, par­
ticularmente em CaTdin, que des ..

ta vez usou o fundo sobre o co­

lorido.
Saint LaureÍlt será sobrlo,

quase sombrio, dentro 'da colora­
cão azul-marinho, cinza, e taba­
co.

Mas a c9r de verão será o

branco, branco puro ou matI7a­
elo de cinza . ou b.ege que se:'ii
usado de manhã à noite: tra ii'
de seda ou musselina plissada de
Ricci, em duas peças de Feraud,
Como orlSandi de Dior.

Os
.

chapéus serão imensos
ou

\ então. 'reduzi):los à iTIiniÇ1U
exptessão, 'em forma çle' peque­
nos gorros de couro trancado,
de PatoU, ou como capacetes de
pi1otos, de Cardin ..

'Os sapatos ter'ão saltos de 'Í
a 6 centimetros e menos g'1'OSSO';
que os. da temporada anterior.
As meias serão claras, ou bran·
cas à Dior.

As jóias serão ·abun.dantes,
os cinturões 'amplos. Os chales
denunciarão cada modista: os

modelos Ricci, de cintos largos,
com franjas de �eela; os de Pa
tau, de organdi ajustados na nu­

ca e flutuantes sobre os saltos;
os de Dior com panos amplos;
os de Saint Laurent amarrados
em nó de um lado.

No conjunto a moda de pri-( .

mavera de· 1969 perdura com os

temas da temporada de inverno,
11.o1'em mais atenuados

Ensaie teõr1CO da sensuçãu no'& espiritn�
-

- Ccnfnuação III -

257. Os sofrimentos dêste mun­

cio independem, algucas vezes,
dc nó-;' muito mais vezes, contu­

do, são devidos, à nossa vontade
Rcmonte cada uma à origem de­
les c ver[1 que a maior- parte de
ta,is sofrimentos são efe;tos de cau­
sas que lhe teri'\ sido possível eVI­
tar. Quanto; males, quantas en­

ferl11ida6eS não cleve o homem aos

seus exessos. à sua ambição, nu­

ma palavra: às suas paixões? A­

quele que sempre vivésse com ,0-

bl';edade, que cle nada abussasse,
que fôsse sempre simples nos .gas­
tos e mode-to nos cleseios, a mui­
tas tribulacões se forraria. O mes­

mo se dá' CJm o Espírito. Os so­

frimentos por que possa são sem­

pre a con:equência cio maneiro
por que viveu na Terra. Certo la
não sofrerá l11'lis de gôta, ,nem de
reumatismo; no entanto, experi­
mentarú outros sofrimentos que
nado fico a dever àq.ueles. Vimos
que· seu sofrer resouta cios laços
que ainda o pre'ndem à .m'atéria;
que quanto l11a:s livre e,tiver' da
infiuência desta, ÓU !)Or outra,
quanto mais mais desmaterailiza­
elo se n c.: lIa r, menos dolorosns sen-

seções experimentará. Oi'a,- está
nos ,uas mãos lipertar-sc: de tal
i1]fluência desde a vida ot8al. Êle
tem o livre arbítrio, tem, .por con­
sequência, a faculdade de escolha
entre o fazer e o não fazer. Deme
suas palxoes animais;' não- ali-

'

mente .ódio, nem injeva, nem ciú­
me. nem 'orgulho; não se deixe
dominar pelo egoÍ'smo; purifique­
se nutl'ndb bons sentimento:; pra­
tique o bem; :nãb Ij'�!ue às coisas
dê,te m'undo importânc:a que não
mErecem; e, então, embora reves­
tido cio inv61ucro corporal, já es­
tará de_l)u'rado, já estará liberto do
jogo da mâtério e, qU311do deixar
esse invólucl'o, não mais I'he so­
frerá a influência. Nenhtlnia re­

cordação dolorosa lhe advirá dos
sofrimentqs físicos que haja pade­
cido; nenhuma imoressào desa­
gradável êle lhe delxal'ão, porque
apenas terão atingido o corpo e
não a olmo. Sentir-.:e-á feliz, por
se haver libertado deles e a p:Jzda sua consciência ° insentarú de
qualquer sofrimento l'loraJ.

Interrogamos, aos' milhares, Es­
pí r,itos que na Terra pertenceram
a tôdos as classes do sociedade,
ocuparJm tôdas as po�içq�s so­

ciais; estudamo-los
-

em todos os
períodos da vicia e�níritn fi nfl"-

tir do momento -em que abando­
narom o cor_l)o; acompatJl1amo-los
passo á passo na vide de além­
túmulo, para observar as mudan-

. ças que se operavam enles, nas
sua, idéias, nos seus sentimentos
e, sob êsse aspecto, não foram os I
que aqui se contaram entre os'
hcmens mais vulgares os que nos

prop0rcionaram menos preciosos
ai ;m8ntos de estudo. Ora, nota­
mos sem�)re que 0S s0..fr�imentosguardavam relação com o proce­
'der que êles tiveram e CLl:j1S con­

sequências experimentavam; . que
a 'outra

....
vida é fonte de inefável

ventura para os que seguiram o
bom caminho. Deduz-'.:e daí que,
aos quê sofrem, ISso acontece por­
que o quiseram; que, .portanto, só
de si mesmos se devem queixar,
quer no outro tnundo, �uer nes­
te.

--x--

Inr-cntivos fisC3:js. para o turismo telu
nemi àS de pron edime Dto d] cDDtr ibujflfe
A Diretor.a da Emprêso Bro=i- os demais incentivos oferecidos cional ele Turismo poderá ser fei-le.ro de Turismo (EMBRATUR), para a, duas rerriõe:, desde que to no �)r:1ZO de 3 (três) anos, con-através da De.i'oe: ação n.o 77, de não 1IItra;'asse� "50% (cinquenta todos de 1,0 de janeiro do .ano18 de dezembro de 1963, Lx..u por centr ) do imposto devido. seguinte ao último recolhimento.os sepuintes normas de Procedi- Art. 4° __!_, .Os depóitos a que Art. 10 - A opcão, após seumento do contribuinte que se des- se refere . o Art. 2.u c;'everão 521' dr Ierimento, .. é irreversível, nãot.nam a orientar a decloração, o re efc'hl::Jdos no' Borrco cio Bratil pc dcndo o c.mtribuirrte substituir oco.J1lf'lq'lento e a oipil'ic�çã6 dos re- S.' P;_,. ou a seus a-rentes autoriz '- .!l'Cj:�t\.) indicaco.cur .os :)'JI-ovel'l'ienltes do incentivo cto", à ordem cio

-

EMBRATUR,
,riscai de que trotàm os artigos 25 em conra e�Jlreoiall, sem juros.
e 2'0 do Decreto-lei n.o 55, (iJe �8 A!rt. 5 ..0 -=.:_ 0s '(fj'eo('Jsirns a queoe novembro de J 966, alterados se refere o Art. 3.0

-

deverão ser

pelo artio o 17, do Decreto-lei n.o ef'etuodós da fõrma seguinte:
157, de 10 de fevereiro de 1967, a) quando se destinarem à A-
e regulamentados pelo Decreto n.o mnzônia, no Banco do Amazônia
62.U06, de 29 de, dezembro ele ,S; Á., '0\:; 6�íG'e não haja agencia,1967, pelo Decreto 1;1.0 63.067', ele no i3:mco dó B:asií S. A. cu seus
31 de juiho de 1'968 e pelo 011'- agente ," a'l�tr6'�,i.zados e Caixa E-

.

dern de Serviço n.o 2, do Depor- �f�n()mIG\ F,-I)i�l'al, à 'Cit'C'.'2m da
ramente do lrnpôsro de Reudo.. SUDAM, ern conto. especial, sem,

.

Ide 23 de janeiro de 1968.
, 'jurhs;.

1 �- DA
'

DECLARAÇÃO. ,DE ,b5 quando se destinarem ao
RENDIMENTOS E DO RECO- ,:Nordeste. no- Banco 60- Nordeste

RECOLHIMENTO
.

.

do Brasil S. A., ou onde não haja-

Art. 10',- As pessoa, jurídicas " bgénci;; no Banco cio Brasil S. A.,
poJe'rão ceSCOlli(1r �Ité 5'6<;0 (ci'n� dU seus' agentes autorizados e Cai
q;nenta '��o'r cel�t(;.) do S�tl i'ÍllPÔS- ,_ xa Éconô-fI1lica l�edel'a'I, à ordem
ttl de rêll.da c, a-didb.n.ois nabo ':i'es� .:' d� SUDEN'É. cl'n Cól'irt(1 esp:xiaLt;t'u,íveiõ para apl'icaçfio em Hptei(' Em j�i!'6s.de Tll'i-i�mo. .

'. "fI __:_ -QA OpçÃO pO'R PROJE-
� 1.0 _:__ ix importânCia deSC0tl- !"TO .. ESPECFFf!CO

taela pjC!él'á ser apLcadó na pro- A'rt. '6.0 - O CO"'lt-r'i'bu'inte que
porção de 8% (0ito pÓl: cento) pa� len.ha deoositado no Banco elo
Ia J reg:ião Centro Sul e 42% (qu1 l'3Fad os -descontos do impôsto
.renta e dois 'pClr cento)_ nas 'áreGú,. de renda, oan op:icação em ho-
da SUDAM e/ou do SUDENE; \ tbis de tu;ismo, deveTÚ manifes-

� 2,0 -- As pessoas jurídicas; �or à ,EMBRATUR, em requcri-quando desejarEm, ,poderão a-pl'i- mEnta, a opção· pOl: p;'ojeto ou
ca:, cxcl'L1sivamente nas áreas da proj';3ros r;e slia csco;ha.
SUDAM e/ou d:1 SUDBNE, os A'rt. '7 . .0 - N;) reQu�':··me:1to,
5'G'\/O do imposto de renda devido; o C,,) ,tribuint:e de::la: a"ú �c de-

� 3.0 - As iim:t�ções referisa:, s:eja anlicor o to�al dos de con-
nos 0 anteriores nã-.l se api'icarí� to's, 0� apenas um;1'I'a,·te dos 111':5-
ài DCSSOQS iUTíci:ica� q;úe ,já eX'pld- IlN,S em um ou mo:s prbjetos es-r('n� o ral11� de hoteis �. âes'ejern pe'c'íf:ic0s, d'frchil"r;do a:i pa:celas,

tl5ar o to'ól de 50% (cinqueáta r>0'r é0j;í'e�pbiJclen:tes a· cJCla um e a
(elltol de' conta Jé.s nó J'n(;'�.horia ll'e<:1'l�'()iva área:
operaci I.)al, ampliação bu rt'j'or- Art. 8.0 -: -o 'requ::.-im::nto s::-
ma 'elo nró�)r:ó 'hotel aLi const'l'u" ,rá ii)<tru,ido com:
çã-o dc 6Lh;-o, ele SU'.1 pi'opriedade, a) 5.0 via da gu'la de rccolhi-
Art. 2.0 - Quando a emprêsa nié':n1'o ao Banco do Brasil;

desejor fazer apljcações fora 'pás b'l éopío, da NOTificação ele Lan
"r,egiôes sob iiu�;sdição da SU= ç-mento e certiclão negativa doDÂM aLi' SUDENE. deverá m'en- Impôsto cle Renda;
c:onar, na declaração de reÍ1di�'

.

C) có�io autêntica do contrato
mentos, a opção 'por TURISMO; socia� QU ,registro da firmo indi-
sem prejuízo das parcelas qlole :po�, vi'dupl;, a,r'qrl'ivadb f.la ,Junta Co-
derâ a;11icar' em otJtfQ� áreds. -:'

' 111ercioJ;! 'Tratando-se de socieda-
Art. 3.0 - Na hipóte e ele pre

' de '1nôníma, além do -contrato ou
te.neler fazer aplicação em hoteis •.

\ e�tahító, ser2. ccm1)rovoda a elei-
de turismo nos árecs sob júris" ção da Diretoria em exereício,c;;m
dição da SUPAM e/ou do SUOE" poderes para representar a em-

" NE, deverá mencionar. ii expre- prês<;l ('!�t3nte.
.

s50 TURISMO.S�ENE� faé'ul- Art. :9,0 - A opção por pra-tada o LISO cumuhtlvo deste COI1) je.to. ,aprovado pelo Conselho Na"

Haia UIl!,f .. cisma
. .'

Art. 11 - Se a liberação dos
recursos fôr sustado, !:l0r ímdirri
p](menlo das candiçõe: legais por
parte cio Emprêsa Benêf�:iár!'a, pe�
Ia decretação de sua falência 011

requerimenfo de crmcordata, ou

a:nc;a, por motivo de fôrça maior

superveniente - o con'tribuin_:e
será convidado a fazer nova opçao
pelo restante não liberado:
,

Art. 12 - O conrribui11te que
to.ihc etc aradc nara oul'ita,ção em

ruri: mo nas áreas da SÜdAM 'ê/
cu do SUP'ENE e tenho eferuado
(JS depósitos respectivos I1p Banco
da Amazônio S.A., e/ ou.no 'Flan­
co do Nordeste do Bra'):il S.A., de_­
vc:'j Dor ::;ca ião ela Qpçãõ, indi:­
CO! n�r( jetüs ce _Hotéis M Túr'is­
m), -!oc'al'itados nas res'pectivàS
áreas.

� 10 -- A opção, no caso

é.lpste artü,o. será feita de acôr'do
c{�m os no�rmos específicas de c1d.a
Ó:·Q2l.0.

�� 2 o
� Se 'os deró itos tiverem

sir','} efell:ados no Banco do:Brasi!I,
a EN!B1:ZATUR providenciará a

t (in f:e!'[�ncia dClS .J ecursos ,para o
Donc:J da Amazônia ou Banco elo
Nc,·dc<iC. à c,mt:J eh SUDAM ou
c'a SUDENE sem ônu: para o

L, nL·:bu'·nte.

Ü'I --'- DA SUBSCRICAÓ
DE ':\CÕ'ES'

..

s

Art. 13 __c_ D=ferida a opção, o

CHi ribu'rite s�rá autorizado, por
cl'ic;o da EMBRATUR, a s:ubscré­
ver acões do emnrêsa ou. emprêsas
beneficiárias, de valor nominal
e6]üivalentE: ao impôs'to desconft'a­
cio. e a estas beneficiár,ias ser·ã'o '.

,creditadas as respectivos .impbr-

Art 14 As ações ser,ã.o pre-
ferenciais (pelo menos 5'0%.), ii:l­
transferíveis e írresgatáveis, pe'lo
pino de 5 anClS, a por'tir dei sLfbs­
crição, cem dividendos 'fixos (rÍ1<Í­
nil110 ele 6%) e não cumula·vivos.
Art. 15 - Os 1"os uidol'es de

aç3cs prefei'ellc:a'is poderã'ó patt!i­.

cipar das- assern'bléitrs geÍ'ais, sem.
1I.:cito a vdo.

a Itália, manifesta-se apenas na·

base, na Holanda, ao contrário,.
manifesta-se no vértice 'da hierar.
qHia.
O documento constitui um con'

vite' para que sejam estudados a

fundo os fermentos da Igreja
holandesa antes' de julgá-los apí.'es
sadamente.
O relatório apresenta,,,' sem

dúvida, muitos pontos desco·nc�r·
ta,ntes, mas não _proporciona ele·
mentos para um agravãmento na
situação. Trata-se de um documml'
to va.zad.o com a franqueza q'ue
constitui um hábito meptal léuS
holandeses

Çolaboração do MOVIMENTO
ESp\fRlTA UNIVERSITARJO
CATARJNENSE (Av. Mauro Ra­
mos, 305 - Nesta), extraída do
"Livro c!03 Espíritos" - questão
257 -, primeiro livro do Coodi­
ficado da Doutrina Espírita, di­
vulg�do por Aliai' Karde�, n� ano
�p lR�7 pm P.�"�� �������_na"�nhn a_ �;M_��n��.�.���-�.�••�-�-����������������������������������������

A IgreJa holamt"esa não déseja
um l'ompil-nento com Roma, ,ma�
qner que Roma. se d'ê contá ',dos
esforços envidados pára a rer-ova,­
ção da vida religiosa, a fim

:

((e
salvaguardar as verdades Il os valo:
res cmtrais do catolicismo _. �eria
ê!.se, em resumo, o' contendo dê
um relatório reservado sôbre ,à
5<ituação do catolicismo na Hólari:
da, enviado pelo cardeal Alfl,"inií
ao papa, e a todos os cãrdel(i�
prefeitos ,de congreg·acões.
O relatório, redigid� pelo padre

Walter Goddijn � pelos seus" cola­
,boradores do Instituto Pastorai de
Roterdã, consta de' 32 páginas c

"f.oi aprovado por to!los os bispo!_ii
hoÍandeses. Alél11' dli s s o,·· o

documonto oferece um quadbl
positivo da fôrça católica n<t

Holanda: 63 por cento dos católico::;
são praticantes assíduos, inúmeros
são assinantes dos dez jornais·
católicos d.o país, Os católicos da
Holanda possuem uma estação de
rádio e televisão e a Universidade
Católica de Nimega tem 10.001)
estudantes.
PON'rO FRAC0
O aspecto negativo é represen­

tado pela diminuição da's' vocações
'-.ecJ'esiástica�: 30 sacerdotes abano
donaram a batina no ano de 1965
-e 145 dêles o fizeram em 196r/;
'diminuiu consideràvelmente ti
número de seminaristas e de reli­
g'Íllsos .ou noviças.
Tomando como ponto de partid:l

a a.firmação de que a: oi'ganizaçãó
'eclesiástica em sua forma radicio­
nal acha-se amea9ada de compleh
')Ju'l'aHzação, o relatório obs.erva
que a hierarquia ·holandesa assu­

miu a iniciativa da renovação em

lugar de ser por ela arrastada.
Com êsse objetivo em mente, OUVill
os novos pontos de vista, estÍll).u',
'Jando as iniciativas e medidas d��
vig'ilância ·onde o desafio da renO­

vação é, ou poderia ser, intolerável.
O 'relatório a.fÍJJma: "A Igre,j!l

tl'alliciollal holandesa está atraves·
sando uma crise. Os 'càtólicos
holandeses sabem-no ·e acerfam·lhe
a necessidad�"', Naturalmim��, êsse

conceito, da Igreja telÍl seus altos
'e baIxos.
CONTRASTE
A .questao crucial consiste enl

'i:Iéteníiii1ar os limites da "desti.tu·

cionan�a'çã()" . Parece evidente,
. • _pelo .. relatório, . o contraste profun-, ,

do éntl'e. l�ma Ig-reja em estado de
cé'l·teza;. cunlo a de Roma, e uma

'Igr�jª em �stado de busca, como

:a holandesa, que çonsi8era legí'ti­
n'tas, rlmftas expenencias e deter·
minaàas inicfativas.
d relatÓrio 'fevela também que

se o prógressismo pós-conciliar
. rios oulr9s países, como os Estados

lJ.nldoS1' França C, agora' t�mbéI1·1.
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om'o se precipitou a crise,' espan, ola:
Sabe-se agora que a decretação nacional quanto províncíst e uiu-

'

apresentação envolvia um ultimato, Houve unanimidade de oplníões Tal' sugestão de indisciplina 1111.

do estado de emergência em todo níeipal. Em nível, nacional. a 'aute- Segundo se soubc nos círculoa ao final dos debates e os porta- litar pelo porta-voz de um regime

o' território' espanhol seguiu-sei aridade" supiema-tei'ia-pérmanecid()" diretamente ligados aos' ministros vozes governamentats fazem ques- que considera sagrada a total oh�.

várias" advertências; segundê- 'as em -mãos-do. gevêrrm, sob a'�ic)Hifj.'·l \ presentes à reunião, 'a proposta tão de deixar isso bastante claro diência militar, é algo, de extraor

qnats a di'scipli'na, t;nHi1:aI" estaeía do· genf.rlill ,F,ra:ncisoo j FranoQ': militar foi" rejeitada com os votos Algumas dúvidas foram suscitadas' dinárlo . Ela reflete' as crescentes-

emr-perigrr, a menos que- se' ad�ta�- , coMo !F()I':
" ;'.

de dois elementos considerados da

sel\'t" medfd'âs' d'l'ásMeas � A' reuniã:l

dó • Gabinete; dt'! ante· a- qual' foi
décidida 'a imposiçiiO' do- estadlô ,d;�

erneegênciâ- e' estab�I'ec'hlàl a. een­

sura total da, imprensa, começou
com a, apresentação- de uma pro,

'posta, cõndunta" d'ós' tr�s ministros

militares sugerindo' algo ainda

mais'" dl'ásticlf:' , decretação : de' Iei

Sabe-se- ta�bénil q,pe: �.. próli�ta
fo.i" apresensada- pelo'''mióistrQ' rlo
Exército, general Gamil�; �én�nde1.­
Tnlasa, pelo; rntnístco; da:: Marhih.a,
aIrR'iI:aote Pedro.. Nletô, Án,tuí)6z e

pelo ministro- dá," Aeronáut,ica,

g'eneral .José Lacallé, em- reghhi de
urgência. a "Fianço e aos demai�'
mínístros. : Nã�' foi possível crinfir.
mar intormações. qúe' o�

"

P�,rtil... "

vozes governainf!IJtais'. se apreS!;ll-
'

ram a negar: �egun�ó'>�a� 9�ai{'a',
Tal decreto' terta celoeadn o pais

sob, regime militar" tanto em nível

"linha dura" o. víee-presídente d:'l
'

Conselho, almirante Luis Carrero

Blanco, e o ministro do Interior,
Camilo Alonso Vega.

Vega argumentou que os poderes
pollciais defendidos pelos milita­

res poderlam ser conseguidos me­

diante a suspensão de determina·

dos artigos da Constituição, deere­

tando-se apenas o' estado de erncr­

gênela.
UNANIMIDADE

lJorman pede' uni,;��;:. todos;
para a:,;conquf�fa;"d{J;_mo

,
,

'
.

i'"
..\'

"Q� Esta,d{)� ,,'l.i'nidos deviam

/lIllotar :ui'na; politicá", 'esp'adall de
'cooperaéllo ,com 'todos, os; países
",,': •. ' _"<'

,

..""""'-. 1",' ....
' ,';. c'

' , '.,

QO 'mundu e, especialmente c'Om. a

UniíÚí '!Sôviética', àfirrltoÍl; o cos�o.
�ati�a" 'ni}rte;a�e�icàri�,Frank BOI::
man, em L'Ondres,

,
,

"" 0,_ .':� '�.'<�""" -.', .', :-- <:�<..<.<.'i
B:retanlla, e>,' quê 'éstava:, OI',guÍ}ioso'
pela 9portuú.ida�Ú;\dej,tê.rr�nirt:�Is�i' "

com 3, Rainha ;<Eiisihéte. 'o;' ;." ; '. ,

SATURNQ'5, ..{�:,iE�A,'Ó(f:;P.ARÁ/"

Os l�e��i!�v������:�il��,�
espaciàl nóde.am,edca'no '·a'buncilí­
ram, que o' estágiri inte'r�ediãrlo
rio foguete Sa.turno-�;' trahs.p.oi:t�.
dor, dá. Apolo-n" ésiã sendó trà�s.
ferido por navio de Nova. Orle,all.s
para o 'Centr'O Espadál' de Câbo
Kennedy, ;

,

,

,

'

O;:rh:neiro', estágio ,ser*' entr�'

gue; n'Outro navio,':,nó' início:. da
seg'unda., quinzená "'d��te,' nlês', .<!'
terceiro estágio;' de' 17. metr.os· dê
cOlüpl'imentô� já �beg'QlJ áQ, cosn��­
pín'to no dia; 19, t:J.e, j�nei1'�, ,num'
avião de' cal'ga' qú'c�: tl'o,lJxe,;de
Sa('ram�nto; na" Calfff)rni'll,:, �h

.
" r· , I�

.

Cabo .J{enne�ly: �,

l\:ÍEDIDAS.'
"

,

'O, segundo; esÍág'io, de 2.' �netrós
de "cOltj.p.riillento" ,

lO, Inétí-ó's �IJ� ,

diâmetro "e 49 to�eladas 'dê p-êso,
çum os tanques" va'zios" foi cQ\js­
truído pelá No:(th �merican Rocl�­

,vell Corp'Or�tion, de' S�á[' 6ea�It';
na Califórnia. f::sse estágio., fOi
enviado para o, ó��tr� de· 'Testes
da Ag'êncià' Espaci�l,' no Mi�sis�iÚi�
a fim.de ser subnif;tido, a dfsparos,

rxperimentais,
',,' ,

Do Mis�isSipi, o segundo, estágio"
fói ac�ndicioóadó, e, t'ransferido ,

pa ra N'ova'Orleanl Q�de o' colo'ca.-

,

ranl num" �a,vio ,p�r,a:- íl- vf�gem': !lc<
CÍRCÓ" dias", àté Oabo:' Kennedy. 'O j

primci'l'o, estágio '.(41 ittetio$,i ',Ir
cl)mp,rimen,to'CI e' 1&1: tOFlel!ldas. d€ '

peso, sem combusÚ'Vel) ,'rói' coiís­
tniido em Nova' Odeilns 'pela
BOl'ing Corf.lor�tion e tàmbr,m 'foi

A imp,rehsa de Londres classilica

o, comandante da Apolo:8; veículo

espacial que' circunavegou, a I...ua

em dezembro, último, conll)

"homem' valente e simples�', por

ocasião' de sua visita de boa, vou·

tade ao Primeiro·Ministro Harold

Wilson, à Rainha Elisabete II e �o

po�o brifâllico,

,PROGRAMA

BQrman, almoçou; ,como" o Chan­

cpl�r",b'ritâriico Michael Stewa�'t.
an.tes de receber os';jornalisÍils, O

cosmonauta df'sembarcou domln­

go ,à noite no, aeToportó dI",

Heathro\v, acompanhado de S11:1'

mulher Susan e de seus filhos

Fredenck, de 17 anos, e EdwÜ'i: de
15', iniciando uma excursão que

abl'angerá' a
, França, Bélgica,

Alemanha, Itálía, Holanda', Espa.
nha, ,e Portugal"
Os' matutinos 'londrinos Dail:{

Mail! Daily Express, Daly Mirror

e The Times ap'resentaram, na 1)1'1-
meira pág'ina, fotos da famílÍlt

Borman, O Daily Express d'iz, em

editorial,,' que· "o coronel· Bormfill

merece muito bem uma \ calorosa

acolhida em Londres", E acres­

centa: '''Com.o lídeF da. missão- de

brilhante êl%:ito em volila da'Lua, o

c'Oronel im.põe admira�ão! Como

homem., sim.ples" e valente, inspira
afeto",

,

Fralll{ Borman ,declarou 'que
nunca estivera em visita à Grã.)

submetido, no Mississipi, a expe­

riências em terra,

O Saturllo·5 a, ser empregado na
'

Inissão l!.a Apolo-H que culminuriÍ

c'om a d�scitJa de dois homens na

crosta lunar é o sexto foguete de

sua série a, ser feito, Nove outros

veículos dêste tipo estão sendn

construidos e testados para· serem

empregadós no Programa ,,"polo,
Cada 'um Saturno-5 custa 'lO' mi·

'lhões de dólares (NCr$ 40 milhões)

O primeiro Saturno-5 foi alvo
de uma experiência espacial não

tripulada no dia 9 de novembro de

1957, e seu d�sempenho não

satisfez.' O segundo, disparado a

4 de abril de 1968, colocou SU.1

cai-ga em órbita mas acusou falh:t

de' dois seg'undos na ignição elo;;

rilotores d'O segundo estágio,

TRIPULADOS
O terceiro Saturno-5 lançou a

Apolo-8 ao espaço com os c'Osmn­

nautas,' Frank BOl'man, Jam�3

Lovell e William Anders a bordo,

i!:sses 3 homens realizaram o

his,tórico vôo orbital lunar do !li:"

22 de dezembro de' 1968, f

O quarto Saturno-5 será ü

,veículo que transportará a Apolo

\ 9, cosmonaye pilotada por, .James

McDivitt, David Scott e Rus1;ell

Schweicltàrt, numa viag'em em

órbita' da Terra no próximo di:t

28 ,de' fevereiro,

,o, quinto Saturno.5 colocará a

Apolo-lO em 17 de maio dêste ano

numa Úl'l)ita lunar durante a qual
os cosmonautas Thomas: Staf'ford,
John, Youl1g e Eug'ene Cernam

eilsaiarão a operação de descida

na Lua:

N6Vtl aspects lil(J df,.�.Ull,ã
-

do· Puebló

•

recusa·se a.. permitir a, idh'ulgaçiio \

t:ncarregada do ' caso d'O .. navio· dessa transcrição, tâ�p().uco, per.
espião" Pueblo levanta questões mitindo qUCl os repórtéres; pres�n-'

interessantes quanto a()s nosso.,' tes façam cópias: ,Àssim, <'Os repór.,
métodos de investigação dos erros teres que silo taquígrã-fos podent

oficiais, dos "Estados Unidos, a'notár ;IS per.g,untás e resposta.s,
, 'Obviamente, era, necessário que enq\lal1to 'Outros', que .ignoraTu
a Marinha im'estigasse minuciosa· taq'uigrafia não pode'!l dar cober·

mente a missão do navio, suas tura total, au julgamento,

atividades aO'largo da costa norte:' Não obstante, o problema pri.,;

Mreana, a impossibilidade' de seU" cipal não é a transcrição" nem

tripull\;ntes destruir�m o próprio tampouco a Marinha., Esta última,

navio ou o inimig'o, e tôdas as llclo. menos, está seguindo ,uma

consequências de seu aprisiona- tradição fniquentcmente' ignoráda'

mento, mas êsse inquerito estaria por outros setotes- do govêrno, isto

sendo ,conduzid() i ,pelas pessoas é, está invest,igando o . êrro, A

adequadas; na época conveniente questão é saber se ela 'pode ser
e da maneira correta? r�ah}1ente objetiva 'com 'rçlação

O cbmandante Lloyd, Buchel', allS seus p.róprios erros, e se, nesse

capitã'O do "Pueblu", não é O umco caso, estarIa �séiido justa com

suspeito nesse trágico açidente, A B�chei �,õ q�le é mais importante,
Marinha e o Departamento ,de se temos,' neste pais um �istema
Defesa também o são, E êstes ltdequado que nos' permita; fazer

últImos, (na verdad,e; estã'O partici- julgamentos objetivos' dos" grandes

pando 'de seu próprio julgamento, erros políticos, muito mais sérios

INCOMUM do que o caso do "p'ueblo".

Evidentemente,' Bucher e sua NO ,CONGRESSO

tripulação deviam ser interrogados. Naturalmente, existe· o direito (ie

ràpidanwnte e em 'particular, sôbl'f' lima' revisão das in:vestig�ões pel, i

os aspectos secretos do caso, Congresso, que em alguns casos r

enquanto suas lembranças ainda altaniente eficiente, porém em

estivessem vivas, Mas, por que se outros revela-se inevitàvelmenlfl

reaiiza um inquérito público antes político e subjetivo, O presidente

que Bucher tenha tempo de tem ó diTeito de' estabelecer colnis·

recuperll<l'-se, e sob cond'ições que sões ,de investigaçã'O" como· fêz o

despertam sérias dúvidas quanto presidente Kennedy após ° desas-

ao" espírito que preside a realiza· tre da ,malograda tentativa de

ção do processo? Íl�vasão, d� Cuba, más' aqui' se re-

Também é estranha a, ati'tude pete o IJFoblema do réu julgando

ar:lotllda lJela Marinha em relação o' seu próprio ,caso,

às sessões' públicas de ,julgamento, Os ingleses têm n1eios màis efi-

Permitr-se o conhecimento público cientes para e�llrentar êsse til"l

do quç se passa durante tais de problemas. Sendo,mais ántigos,

a��J�,�jas!} ,fe���,,�ma trans,?r!çã,o, ",F.; g2.!t��t? };,�l,�e��g, muito m!!,is

dif-'tl'!l:����f;;���à� a 't�a��a;:; )\t", ,� R�:rp��''i1al;\>;'�.'óf*�;�� humanas,

A ,Junta Naval de Inquérito artimanhas políticas e maneiras de
deturpar a ,verdaIJe, criaram o re­

curso'da Comissão Real, qu� pode
convocar ,homens (e múlheres mp­

nos sujeitos às fraquezas C'lmuns

da ambição e suspeita, para formar

lIDla comissão de inquérito sôbre

os erros realmente graves

perturbam a nação,
qtW

NÉCESSIDADE

Os Estados Unidos reeonhece-

Oram a necessida:Ie de algo seme·

Ihante como COl}1issão de cidadãos

de reputação nacional para reso.!­

ver as maiores crises, O caso

_Pueblo não se enquadra nessa ca­

tegoria, �le apenas desperta ques­

tões quanto ao procedimento certo

e' errado" �las Pearl Harbour e ()

assassínio. do presidente Kennedy
nos forçaram a criar algo seme­

lhante à Comissão Real inglesa -

algo ca[laz de minorar as dúvid::s

n'uma era de dÓvidas, algo que vá· '

além da política, para investigar
as g'ral1�les questões políticas,
Comissões especiais foram cons·

tituídas llara investig'ar o caso de

Pearl Harbor e o assassínio de

Kennedy, Embora, o prestigio dos

membros das comissões não tenha

eliminado as controvérsias, provà·
velmente contribuiram para reduzí­

Ias, sugerindo uma maneira pal'a

resolver êsse tipo de pJ:Oblemas 110

futuro,
POSSIBILIDADE

ProvàveI111e.nte, os jovens mm·

tantes rejeitaram totalmente a

idéia de uma comissão formaria

por cidadãos idosos, uma vez que

presumivelmente alguns de seus

membl'os teriam ultra11assarlo a
l.• .tHt' i

.

casa dos 30 �nj)s.
i,. 1 '�", \-�, ,: .; ,] �t, q

pelo, ministro das Relações. Exte­

r iures. Fernando Castiella, qUf"t(H11'
feito, tudo que lhe é possível' para
conseguir apoio internacional para
as demandas espanholas, relaciona­

das com Gibraltar Sua preocupa­

(tão estava relacionada diretamente

com as reações que poderiam pro­

vocar . as' medidas de excessão e' a

censura de imprensa, afetando a

posição internaci0!1�1 da Espanha
\

Manuel Fraga Iribarne, ministro

da Informação e Turismo, negou

que ()1 govêrno tenha adotado essas

medidas por .causa da pressão dos

generais, "O general 'Franco os

co-manda e representa" ''o- afirmou,
antes de fazer uma outra declara­

çãó bastante sugestíya: "Não iteg'o,
q,ue, se ocorressem outroS', insultos

à bandeira espanhola; como

aquêles que se registraram n�l

Universidade, de Barcelo'na, teria,
sido possível que os of.iciais mais

jovens tomassem a- justiça;- em suas

próprias mãos",

tensões -dentro- dé- UH1 regime ínsr­

guru li> respeito de, seu próp'l':o
futuro. e que, teve de enfrentar, -

pelo menos até a semana passada
- uma forte e crescente onosíção
liberal.

REF-E IH'\:NOI.\.·

A' citação da. Uníveesirlade dI'

Barcelona pOI' Fraga Irlbaru ...

retere-se à, compreensível indigna­
ção ,miJitaJ: pelo fato de ali ter sido

rasgada lima bandeira espanhola
e derrubado um busto de Franco

Os 'estudantes' mostraram-se teme'
rosos ele que tais ações pudessem

,

gerar' reações gevemamentais e I)

flue> e ainda, mais sério, que ela"

na realidade fôssem insufladas e

" empreendidas' por elementos das

pJ:ópriàs fô�ças armadas, infiltra,

'dos entre os chamados "trotskis·

tas", com o' objetivo precípuo 11:'
, foniecú' argumento ao -govêl'lw

pàra' a adoção de tais medidas,

RESPONSABILIDADES

Depois' de
./

ouvir vários de seu",

r

subordínados, Ruiz - um "linha

dura" cujos motivos, por isso mes-

1110, podem ter ficado confusos -

inrorrnou ao ministro da Guerrn :

que não poderia assumir a respou­
sabitlidade pelo que poderia acon­

tecer se a coníerêncía fôsse reali-'

zada , Ela fOi cancelada imedj'ata.
mente,

súbito e esmaga,dor, caso o inimig'o
a

.

isso compelisse a nação,
Ent,retanto" o presidente John

Kennedy e seu secretário da De­

fesa, Robert McNam'ara, conclui·

ram'que tal política não> podia ser

mantida, uma vez que a União

Soviética estava desenvólvendo se11:

próprio arsenn1 de ·al'l1'las ,nucka-

res,

ESCOLHA'

Êles optaram pela org'anização
d� fôrças convencionais, pan

serem, utilizadas - nos casos em

que as armas nucleares' se revp.­

lassem inadequadas - quam['l
fôsse necessário responder a 1Il11;1

agressão militarmente,
•

Uma;, dessas' situações 'foi

de fôrças,

Agora, quando a administração
Nixon' começa a sentir as dificul·

dades da escolha, entre, poderes I

aItel'J)ativos, verif·ica que a guerra

do Vietnã, juntamente com outros

compromissos assumidos nos ÚHí·

mos 25 anos, se co.mbi-nam pa1'a

demandar uma frôça militflr ati­

va, de 3,5 milhões de homens.

Embaixada e fôsse passar seus

últimos dias no Vaticano, permi­
tindo uma melhoria nas relações
cntre' a Santa Sé e o regime
húngaro,
A VISITA'

Franz Koenig só' falou aos jonla·
listas quando chegou à estação
ferroviária, de' onde foi conduzido

por funcionários norte-americanos

de automóvel para a Embaixada,
na qual entrou às 16 horas (12
horas em Brasília) e só sa.iu 2

horas ,e 45 minutos depois, Man·

teve completo silêncio na entrada

e na saída da Embaixada norte

americana em Budapeste,
Os aposentos do Cardeal 1\'Iinds­

zenty, no 2" andar da embaixada,

onde êle permanece há 12 anos.

c'Ompõem-se de um quarto, um

cscritório e uma capela, A porta
do elevador que dá acesso <lo

aposento só pode ser aberta com

chaVes especiais, que ficam em

poder do pessoal norte-americano

da' Embaixada c' nenhum funcio­

nário hímg'aro p'Ode subir até êsse
,d I! �

" ' f,
"

I

o seg'undG, incidenu» envolveu- fi,

almiranàe- AntouilO Oonzalez�U\�l':
do Estadn-Mainr. OombinadO;, O,

almirante' trafegava- em," seue auto.

móvel p.eta.s ruf.s de Matl'i'id,- qua!�-I
do,' o veicule fOI, cercudo .por-mani-.

restantes uni,versi,íái1ios que' cho­

garam a' amassar, o tetol lUIol,'

murros, enquanto- grttavam» SCU,

"slogan" preferido: "F,raI1C01� assas­

sino" ,

Quando conseguhr: ,escap�r '.�h1'
cêrco, GOHzalllz-AlIer ' dirç.ighH,r
imediatamente ao" almi,raD'�e C'�r'
rel'o Blanco, af.innal1Jhl';I.h:er fud!".'
80: "D� agora em,"diante,. qma'vt'lI'

que o g'ovêrno >não tem:'capacidade"
de mantêr a: ordem, estarei', sem·'

pre armado e farei l'fÓ' (i�r, i�1
arma, sempl'e que' Ju.lg'ar conH'"

niente" ,

Washington revê a sua estrateg,ia
A a.dministi"ação Nixon iniciou, a há \ oito, anos, em princípios ela Como Jolmson, pl,eret;iu, não, COlil',

título prioritário, uma revisão fIa ndministração Kennedy, teve como vocár as reservas;' mas', ampliar o,.'

estratégia da Defesa que deverá resultado o abandono, da p'Olítica efetivos das forças, a,Uvas:, ein· 2ã,

lll'olongar.se por cinco meses: Em de "represálias maciças" adotada' por cento,l a", reserva: permaue,cl'·

consequência, o papel dos Estados pela administração Eisenhower, e disponível para uma m'Obilizaçãil",

Unidos no ,-mundo, assim como o .. sua substituição por outra, chama- rápida, As armas estão sendo l)ro-

das Fôrças Armadas destinadas a da de "reação flexível", duzidas em ritmo cinco vêzes

desempenhá-lo, poderão sofrer O ex-presidente Dwight Eisl'- superior ao normal e que. poderá,

uma modificação radical. nhower, e seu' secretário de Esta.do, acelerar·se ,'lnda ,mais,

O estudo - um ,dos priJ1l.eiros John' Foster Dulles, deeidira'�l'

projetos aos quais I-Ienry Kissin- explo,rar o semimonopólio de

g?r, consultor de segurança ...nacio· armas nucleares m�ntido pelns
nal do presidente, recomend()u Estados Unidos, acenando com Ol

urgência - foi" confiado à direção) possibilidade de um ataque nuclelli'

de David' Paekard, subsecretário
da Defesa, e deverá estar concluido

HERANÇA'
No terreno estratég'ico,' a, admi·

nistração 'Nixon herdou o compli­
cado arsenal de aI'mas' nuclear�s

que, no entanto, não mais oferece'

ao pais uma vantagem (lecisiva

'sôbre a União Soviética,

Ambas as nações, embora cHica­

'mente, ,concordaram 'em considerar

a possibilidade dê põr um fim a

oorrida armamentista, mediailte !l

liinitação mútua de a,rmas estrat�.
gieas, Ao mesmo tempo, ,porém,
ambas estão consideranjo ó desen­

'volvimento de novos' sistemas d�

armas que, se' for,em postos em

prática. poderão incrementar nova,

mente a "corrida" nuclear.

Ê nessa perspectiva qlJe IJOt](>
ser avaJi'ado o significado d(Í,: am·,
pIo estudo' empreendidô pelo Peil:'
tág'ono,

Um e�tudó simultâneQ, mi!...

muito menos ambicioso, envolve a'

revisão. de algumas decisõe,s toma­

das pela administração passada e

que se refletem em seu orçafilent..

de 79 milhões de dólares' para' a'

De,fesa,
Essa revisão deverá estar COi1-'

eluída dentro de alguns' mese,;;,'

para que o seeretár,io" da Defesa,.
. Melvin Lairdl' possa fazer algumas'

alterações 110 seu orçam'eoto" 8e

,

assim O" desejar'
Por. outro ladô, essa' revisãtl

estratégica permitirá, à· adminis­

tração Nixon tomar" decisões' 11(1j' .

que se refere' a arm'amenios' c'

segurança naciona.l,:, nos' próximos'
quatro 'an.()s�

Mindszenty poderá deixar
exílio para viver em Roma

a 30 de junho,
Devido às implicações que, a rr·

visão terá sôbre a política extel'ÍGI';

espera·se que não só o Departa­
mento de Estado. mas também o

Conselho Nacional de Segurança,
contribuiam com parcelas impor·
tantes,

A revisão deverá ajudar a r,<'s­

pOl�der às seg'uintes perguntas:-
- Devem os 'Estados Unidos,

em 1970, desenvolver ogivas múlti·

pIas em sel�S fog'uetes estratégicos,
pràticamente quintuplicantlo o

número de, alvos atingíveis por
suas' ogivas?
- Devem os Estados Unid<os·

manter o equivalente a cinco· Divi­

sões de combate na Alemanha Oci·

dental, ou já é tempo' de descar­

regar parte do encargo de defen·

der a. Europa sôbre os eUTopeus?
- Depois do Vietnã, os Esta',dos

Unidos continuarão a manter po­

derosas bases ao long'o da 1)'erife.
ria asiática, retirar·se-ão .para as

fortalezas das ilhas do Pacífico ou

deverão, repartriar sua tropas'!

'\
DECISõES

Essas e outras questões igual­
mente importantes' só poderão ser

decididas depois que a revisão'

e�:tratég'ÍCa estiver concluída,

Um, estudo semelhante, realizad,o·

O enviado especial do Pall:l
Paulo VI, Cardeal Frank Koenig',

Arcebispo de Viena, conferenciou

durante quase três horas, com (I

Cardeal Josef Mindszenty, Primaz

da, Hungria, que, segundo rumores

que correm em Roma deixaria o

seu exílio na. Embaixada nor1c>-,

americana em Budapeste
viver no Vaticano,

para

o

compartimento,
NEGATIVA'

Acred�ta-se que Koeni�', tenha.

trocado' idéias conl" Mindszenf.v

sôbre a sit<oação' da IgTe.ia Catf�':
lica na Hungria, que é, um dm,

r�quisitos do I Prima:z para, aban'

clonar sua reclusão; Há' muitt),

tempo que a Hungria e' o ,Vaticano'

desejam que Mindszenty deixe o

país, pOl'I considerar que' sua pN·

manência constitui um' motivo' qUi>
'

prejudica as relações entre' ambos:

O Cardeal Mindszenty se ne�a' a

sair do asilo enquanto o vovêrno
de Budapeste não' retirar as aCUf>a,

ções que lhe valeram a sua' conde·

nação à prisão p,erpétua, em' 194\1,

por traição 'e negócios ilícitos com

moeda nacional!

Em 1956\ o Primaz fói Iiberadn"

pelos "combatentes da liberdàde"

durante o levante, P{)rém; com' a
invasão das fôrças soviétic�s, êle

se adIou na Embaixada dos Esta·

dos Unidos, 116 dia 4 de novembro

Ao cheg'ar à estaçã'O. ferroviária

da Capital húng'ara, o Arcebisp.)
de Viena disse, no entanto, que

do mesmo ano,

até hoje,
onde permanf'['f'

sua missão não é convencer O'

Cardeal Mindszenty li abaudonaL'

a Hungria, mas dar·lhe informa,­

ções sôbre a nomeação, pelo Papa.
de riovos, arcebisp'ls e bispos para

o país, Mindszenty encontra-se

exilado na. Embaixada dos Estados

Unidos na Capital húng'ara há l:�

anos,

O (;ardeal Koenig insistiu em

que não iria falar com 'O Primaz

,da Hung-ria, que tem 77 an08, sôbl'r

as notícias ele que () Papa estaria

intel\eSsado em que êle deixasse a
,I, ,. .' \11\,
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Pela União Nacional

GUSTAVO NEVES

No discurso que proferiu,
.a 31 do mês p. findo, em

Santo Amaro da Irnperatrtz '

por ocasião da posse do. 11(1·

vo Prefeito daquele Muniei­

pio, o Governador Ivo S;I­

vcira ínsístiu em conceitos
que têm sido, através de to­

da a sua gestão. governamcu­

tal, as vigas mestras da ad­

ministração catarlnense. Con­

clamando a todos quantos
tenham qualquer parcela de

responsabilidade v na vida

pública de Santa Catarina -­

e extensivamente a todos"
quantos, fora dos quadros
de atividades olícíaís. po"­
sam exercer influência na

prosp srldadc catarínense -

a que tudo façam pelo res­

guardo. da ordem e da uui­
dade nacional, o Governador
está coerente com a sua 1'0.
lítica administrativa,' lleh
qual tem promovido a into­

graçã o. do Estado na comu­

nhão. brasileira. Efetivarnen­
te, Santa Catarina é, entre

os demais estados da' Fed ..�·

raçã,o, um do.s mais' intima·
mente ho.mogê�eo.s co.fll :lS

diretrizes que vêm no.rteajl-
do. o desenvolvimento rIr,)

país. Os pro.blemas catari-

nenses,
. d� resto, não. se

alheiam ao.s interêsses na­

cionais e as soluções Que se

Ihrs aplicam.' dentro do ter­

ritório estadual, obedecem,
antes de mais nada, ao s;�n­

tido prioritário do pro�ra­
lha de recuperação sócial,
po.lítica c cconômica do, Br�·
silo

Nem por motivos
tem o Governador

(Jutn)')
Ivo Silo

,,"eira mantido, nas relações
entre o Poder Púhlico do

Estado e a5 classes prodJI'
tora�, a mai� lJ.erfcita cor·

dialidade e unidade dI' ]Jro·
pósitos. evitando dissociar
das atividades governamep'
tais, promotoras d,as cOl1lli;
ções, indispensáveis ao pro·

gresso cadtrincilse, o esfôrço'
cmPl:"csarial, os empreendi.
mentos lt:ivados. a contri;,
buição ,da indústria, do ('0·

méreio e dos !;lctore8 rurai'!'
de Santa Catarina, visalldo
à meta co.mum do desenvol·
vimento. Dentro de um «;li,
ma de pa2; e de ordein, om1e
tôdas as iniciativas enelU1·

iram ambiente c estímulos

para ,a sua cOl11plemClltaçãh,
as fôrças econômicas do' Es·
tado estão obtendo expan·
são e 'Vigor sempre cresce0.,
teso

Desde os primeiros 'rlbs
de sua gestão, o atual ('ft.
\'ernantc procurou diálo,:;'o
franco e positivo. com tôdas
as clasu:�s responsáveis pe·
los setores ,da vid� eeonômi.

ca, de �odo a consolidar·
lhes a co.nfiança nas diretri·
zes que teriam ele aplicar·"c
à'> soluções administrativas,
fundadas em realidalies qu�
nã.o. eram des:::onh�cidas dn

Chefe do Executivo. O resul·

tado dessa praxe ,cordial.
que excluia de todo qual­
qucr 'preconceito políticll•
�artidário, visando tão só a

conjugação de esforços t�

vontad�s para a marcha rl;t

prosperidade, foi a mais s6:'"
lida e pcrfqita, Co.milreensão
mútua c a coincidência dl�
fins lJura a ação de todos.

Agora, n50 se estl'al,hl�
que o sr. Ivo Silvcirà, f!id
ao meSlllO princÍI)io qu� lhe

}Jl'eside ao comportamento
administrativo,
oportunidade,

renove, na

quc se lbe
ofcreceu em Santo Amarl)
da Imperatriz, o apêlo. sem·

pre f�ito com veem,ência no;
,

têrmos e corroborado no"

seus atos de Govêrno. Aimla
no seu magnífico )1ronun-.
ciamento de:n de janeiro,
acêrca do triênio fIe sua'

g'estão, o Go'-el'nador Sl�

e�1l1pra'da, para, orgulho "e

seus coestaduanos. em tl,�·
clarar que "ãll faltou à. pa·

lavra �ml1enhada 11.0 eminen·
te Marechal Costa (' SilVll
IJH�sidcnte da Rellública e

que expressava o compro­
misso. de elcval' Santa Cata­
rina ao nível de l,li!;',idaJe

(Cont. na 5\ pJ�.)

1
"

,}

co, segundo afirma, levando-se- em­
conta .que ocorreu naquele mês';o
aumento dos derivados de petro­
leo em função do reajuste no taxa

cambial.
.

Em todos os Governos no

Brasil segundo assinala, foi cos­

tume rnodificor a taxa cambial em

janeiro e só reajustar 03 preços
b
,I,

dos com ustiveis em março ou

abril. O Ministro prevê, COI:n bose

em dados oficiais-, uma grande
safra agrícola êste ano, anuncian­
do, com satisfação, quê a de 01-'

zodâo apresentará" em recorde,
b _

sobretudo emSão Paúlo e, no Para-

Delfim prevê para êsíe ano inflação< menor que a de 68

ovos O Govêrno está convencido
de que; com as .medicas adotadas,
no setor econômico-fincríceiro, re­
duzirá subz tanclalmente Q deficit

orç31l1ehtário .previsto
:

para
' êste

ano em tôrno de um trilhã,9 e du­
zentos bilhões de cruzeiros velhos,
alcança,ndo, ainda, urna taxa in­

flac;onária interoir à que se re­

gistrou no ano passado, que ficou
entre 24 e 25%, segundo o I'v1 i­

nistro Delfim Neto, numa conver­

sa com alguns amigos.
O Ministro da Fcizenda sus­

tenta que o 'Nordeste e o Norte
não foram' oreiudicodos com a re­

dução do Fundo de Participação
dos Estcdos e Municípios e com a

proibição de saída d� televisores,
em condições privilegiadas, da Zo­
na Franca de 'Manaus. Os Estados

apresentam um. índice de cre::c;­
mente superior a 3.0% e os muni­

cípios de mais de 100%.
Lembrou o Ministro Delfim

Neto que o Govêrno do falecido
Presidente Castelo Branco havia
proposto ao Congresso: 10% de
participação dos Estados e Municí­
pios e ao mesmo tempo fixado em

12% o impô.to de cuculação de
mercadorias, o antigo vendas e,

consignoções.
No entanto, os parlamentores

modificaram a mensagem oficial,
elevando aquela p;lrticipação para
20% e fixando em 17 e não em

12%. o ICM. COIU:) o GovêrriO
adquiriu a consciêncIa de que de­
veria tomar uma série de' medidas
para tomar mais eficaz o comba­
te à inflação e reduzir o deficit or­
comentário, efetuou a reducão na­

quele' 'nível sem o prejuízo Jque se
alardeia pura aquelas regioes.

O que houve, 11,a vérdade, foi
uma pequena recJução no alto n,í­
vel de crescimento daquelas, re­

giões, segundo observa. Os Esta­
dos estão apresentando, em fun­
ção da arr.ecadação, um aumento
na sua economia de 30 a 40%,
enquanto os municípios crescem

à razão de 1OQ. a lio%, segundo
o Ministro da"Fazenda. Não'houve
as::ill1, 'o prejuízo d�fundido .

em

alguns setores.

Qua.nto à Amazônia,' o atual
Govêrno, 'segundo o ,Ministro da
Fazenda, apenas prdibiu d' sóída
de 'apal'elhos televisô�'�s co'm .as

,
Inúmeros são os fa(ores que entram em jôgo par;! fixnJo 'IU!lo Govêrno. QUClntQ à:> cstradüs' e�taduai.s, vantagens da Zoria Franca de Ma-,

llma ddade p,u uma r,cg;ão d�spularcm C�í�l us d�JJ,W1;)""" s&o d,:gu�s de louvore� os esforço� do Executivo cato� ,",; naus;,contiriúaI).do t6do� o;s demais
as, preferências daquele; que se di�puseram a cnfrelltm' 'rinense cm nti,�Ihorá�l(ls, dQnd�-lhe condições 'sati�fgtó- " aqigos a gozar do favorecimento.

o turismo. A rdmeira e importante preocup,ação qu� de-' � ritls ao tráiçgp .dé vcíc:uh..�"" c," ,,'»", ,!.> W�" ._, _.;.�el'tlb:a" que f�t. o atl)al I;_úovêr.ao
ve' S'cr levada ün conta é a ',dei' que'

i'

qua:'quer ',esfôrç:) r ,Embora seja nece(isár,ia ti imlispen,;;ável a "parH- que, 'p0tS edm prattl�ad o zonAa Fr�n�a
e a es eu eu a, o a a mazonla,

ma;..;r será dispersado se não se üferecerem uin mÍninio c-ipação dos poderc. públiGOS no' incremento da indús-
_ Ocidental.

de c().nd;�ões à implantação do tur1�mo em têrmos de tr:a turísHcJ, a (.l:Hcfa que lhe cabe fica ln�ignif1cante
,
O Sr. Delfim Neto mostra-se

negócio c de investimento. face às responsabilidad'es ()ue recaem sôbrc os �mbr�5 convicto ,de ,que �l retomada dos

,

Em, Santa C.gtarinQ e, I,Qrticulannente, na sua Cg-, da iniciativa prh'ad<l'. E' yc,rdaâell'amcnte esta (IUCUl po- negócios deve se, int�nsificar du-

p:t;:'l, llo{u-fe, ,iâ, uiu e:fôrço considerável dl1s poderes <lerá fazer uso das excelentes c:omEçõcs naturais d'c rante Q ano enl �urso, prevendo.
, uma taxa. inflacionária inferior à

p,úb; ;cos em c�!,irinJI(lr a reúdosa indústria. Não só o SlJnü Ca;arina pa,ra atrair,' para' cá os fluxos turkticos '

Clo ano, passado. O mês de janeiro,Go,'érno' do Estado prepara-se para dinamizar a sua flue pCImancntem'ellt.e passam e repassam por todo o
para, &1e, deve ter regi"trado uma

ação, nêssc 5ctor, com a criação e o próximo funci(wa- l)aís, v1ndos de todos os Estados e di) estrangeiro. taxa entre)':� e 2,2%, 'o que é pou- ,

mento de uma nutarquia pata reger' a aüvi(hile turísti- , A existência de unla' pré-disposição da iniciativa

CQ em todo f) Estado, como também a Prefeitura Mu­

nlcipal !á ingressou na área dJ, tur�;lllo. Resta, agor;l,
ver de q,UQllto é, capaz a iniciativa }ll'iva1a para entrai'

nês�e llO,VO gêncl'O de negócio que se lhe oferece, omle

Jbe c�:tá rcse,r"ada Utll.l imensa responsa�ilidatle peio
(x:to das illic;:aüvas' que vieram a ser toniada, em favor
do tur1�mo cm Santa' Catarina.

Segundo íníermeçõcc veiculadas pela Imprensa do

Rio de Janeiro e de Sãc Paulo, I) Govêrno está estudan­

do a criarão de novos Tribunais no' Pàís, visando à di­

namização e à eficácia do eparêlhu judiciário. Além de
acarretar algumas alterações nas leis processuais, a cria­

ção' dQS novos Tribunc.s poderá determinar a tramita-
•

,
• f /

ção mais rápida dos prccessos na ma "via crucis" fo-

rense, dando cnsêio aos que recorrem. à: Jurtiça e 'aos

que nela se vêem envolvidos de encontrarem uma solu­

ção menos morosa para os seus anseios ou para as suas

penas. A lent'dão com que a Justiça caminha no Bra-

sil já alcançou d mensâo ' proverbial, Est,a morosidude
decorre não, só de .eventuais .falhr.l,s 'nas suas engr€n�t­
gens - e que devem ser devidamente corrigidas - co­

mo também do �dllllulo de processos que se vão cmpo­
eirendo no bolor das prateleiras dos certórios, �eIU que'
para os mesmos hria uma solução que os permita ir

adiante, 1'0 sim peregrinação processual, em virtude do
ob1.1:fletisíno de alguns, dos dispositivos dos nossos Có-Ii­

go:; de Processo ou, o que é mail desalentador, do des­

cumprimento dos mesmos por parte dos juizes, dos ser­
ventuários e dos próprios advonedos.

Embora iá comecem a' se levantar opiniões contrá­

rias à, medidas preconizadas pelo Covêmo, quanto à

criação ,de novos' Tribunais, entendemos serem as mes­

mas inteiranu,nt? imprúcedentes . .A "erd,ade é que, na

�itm,;ão atual, com a instalação da .Jusfiça Federal nos

Eaados, verifica-se 11 neee�sidadc de um melllor apare­
lIiamcllto da Justiça p.ara atender n) crescente volume

de, serv1ço do Judkiário. A atual estrutura Já é bJstanl'e

antiga e clá s;l1at., ev�del1te�, �e que reclama uma revi­

�ão. Foi feita Íwm servir a um Brasil menos popu'oso,
menos in�us�r4alizado, numa época em q_uc a existência
de fa'tôres' que concorriam para a ocorrência de um ta-, .

to [urídico era consideràvslmantc inferior à que hoje
existe. Assim como se yeri,fie{l em todos os demais se­

�

tôres de atividades, o Judiciário também deve acampa­
nhar a evolução que nos últimas décadas se 'processa
em nosso País. Não se' ju�tifica que, enquanto a estrutu­
ra dos dctncls Podêres da Repúblêca sobem constantes

modificaçães, visands un seu aprimoramento c ao seu

ajustamento à real.dade nacional, o Judiciário permanc­
ça estruturalmente estagnado à mercê c a despeito do

ccmpo na' sua marcha inexorável.

Um particular que depõe de maneira bastente sig­
id�cati"a contra a aluai, estrutura judiciária' do Brasil

pode ser tomado cm face do II,ÚmCl'O de julgados profe­
ridos pelo Supremo Tribunal Federcl-no decorrer de um
ano. Enquauto que países muito mais adiantados flue
I} nesse - 'como os Estado-s Unidos, }l0r exemplo -,- 1'0-

sorvam à sua Suprema Côrte 'somente casos
\

selecione-

díss.mos, por imposição de lei, restringindo bestantc o

volume de processos que 'sobem ao seu julgamento:' o

110S�G Supremo chega a ju�g.�r, em igual tempo, de que­
tro a cinco vêzes mais que seu congênere norte .. a.nerica­
no. Lá, entretanto, existem Tribunais intermed.ários que
ebrorvem grande parte dos casos (jue, aqui, recaem cm

torrentes no protocolo d9 STF.
'

:' ,,0

Os estudos que ora se proces,alll� objetiyanda a,

criaçãu de novos Tribunqis para a:_lcl'fciç()ar .q máqu[na
judiciária do Brasil, devem, ser encarados ,COHW um fa'­
to cm:pidoso na htJtór:a do Jildiciário em 11'.)5S0. País.
Caso seJa posta em práticq a execução de' um 'estudo
aprofundado, realisfn e coerent'e com a realidade brasi-

lei'm," Judiciár:o' haverá de �,all' enaltecido, poisl assim
poderá dispor· de meios l11!1Js eficazes }lara fazer cumprir
cum sua ele'ràda c IJobre missão.

. ,

A rêde 'l'(jdü�,tár�a do E�tado iá dá s!:nsÍveis mos­

tras de ülelhoff?I11ento, tanto cum as obras da UR-lOl

,(lue, ao CJue tudo ,indica, ha,'erá dr.:! d'ar um pa,so dc-,
cir-ivo proximamente, conl{) ng esfera das' rodovias da

administração estn:lual,. (lue prosseguem em ritmo :m2·
madol' dc construção; ,No que diz respeito à rodovia fe­
deral - e_:trada enilnentemente turí�tica - novas ver­

bas serão aplicadas dentro Em breve na sua construção
o quc nos dá a ccr,teza da suri conclusão dentro do prazo

". '

particular para a cxploração do turismo precisa, des­

de Já, ser tran:;formada em açãj) e esta, sob a forma d-c'

hlvesl':mentos, aparelhal\ IJ Estado devidamcnte para

que êste possa receber condignamente os seus yisitalltCj.
A mentaiidade dos empresários que �e dispõem

' a" fa­
zer turiSIlI9 deve ser ousada c agressiva, colocando-se

sempre à fl'ent'e d,'J imaginação �orrlllueira', que comu­

mcnte tcm sido usada nêsse nQVO ca�npo de atividade.

Quando está tudo por ser feito no setor do' turisl11G,
quem chegar primeit·o já entÍ'a cem uma grande vanhl­

gemo
No entatlto, torna�se nccessárIo um ap{)io irre:td­

to de todos, a começ31' pelos podcres 11úbl.:cos, às [ui­
ciatiyos particulares que se apl'eSelltellI }Jara investir
no set(}r do turismo em Santa Catarina. Com ês'�e

a}loi0, juntando-s,e ('s. esfol'ços, estará assegurado o de­

S�,Lyolvimcnto turístico no' terr1tório ca!m'iuéllse.

ná.
O mês de janciso Iol de tal

modo ouspicioso que marcou, se-',
oundo as autoridades 'financeiras,
'"

-'

um recorde nas exportações, regis-
trando um volume' correspondente -

a 130 milhões de dólares. O dado
é lmportontc para o Ministro da

,

Fazenda, se se levai' em conta que
a paralisação do pôsto de NoYC.i.

Iorque prejudicou, torlsideràvel-'
mente, as exportações de café.

\Regu!lcllucnt(u](,Js debêntures e ,.

imobilizaçõcs bancárias

O Banco divulgouCentral
as Resoluções 108 e 109: a prirnei-,
ra condicionando os bancos co­

merciais a reduzirem seus índices'
de imobilização é a segunda regu­
lamentando os debêntures conver­

síveis em ações.

Ambas 2S Resoluções. (lHe

haviam sido tratadas em sucessivos.
reuniões do Conselho Monetau0
Nàcional, foram aprovada'; na �eu­
nião dêste órgão realizada na ma�

nhã de ontem. Anuncia-se que nos

próx;mos dias será feita um'k alte­

'ração na Resolução 105, elevando
de 70 para 90% o índice de imo-
bilização máximo exigido aos ban­
cos comerdais para 'operar a-f'ra­
zo fixo superior a 180 dias.
IMOUILIZAÇÃO

Pela ,Resolução 108 os ban­
cos comerciais I�ão condicionados
a manter �plicadó3 em imobiliza­
çõe? (imóveis ou títulos' mobiliá­
rios) um máximo de 70% de seus

. recúrsos próprios. Determ inam as

autoridades que êste índice
, seja

átingi do no m�x;mo até 31 �12-7(
gradüalmente. l,to é: o máximo
de 90% até 31-12-69 C 80% , até
31-12-70. �

Argumentan:J. as autoridades
que os bancos comerciais devem
manter livre uma parcela de �eus '

recursos próprios como fator a,uxi­
liar _de seu r;iro ooeraciol1aL Um
levqntament� feit� recentemente
constatou que há estabelecimentos
b1ncários oom imobilizações cor-

, I:Cõpondentes a , muito \mais ' de'
160% seus recursos, próprid;s,'
vale dIzer: tais bancos imobiliza­
ram até mesmo depósitos à Vista.

Decrelo fixa acoin'panhamenlo para'�, progr�ma estratégico
, :.No entendimento de qLJ:e �e

torno )ndispemável que' o, seu

Programa Estratégico de Desen­
volvimento seja permanentemente
atualizado, o Govêrno instituiu
um, sistema, para 'O acompanha-
,mento de sua execução, que fun­
ciona sob a su!)ervisão do presi­
dente da Comissão 'de Coordena­
ção de Planfjamento e Orçamento.

Em "decreJo assinado, o Pre­
'E idente da' República considerou
esta medida como essencial ao

fortalecimento do esfôrço de ra­

cionalização e modernização do
funcionamento do setor público no
.." ) -.

que interes�a ao Programa Estra-
tégico.

'

O DECRETO

AGEND'A ,ECONÔMICA
"

,

O C.�PI'TAL l\IlNIl\JO
Presidente da, Ccmissão Con ultiva Bancaria do

Conselho Monctario Nacional, o sr. Laudo Notei
.

e,tCt

examinando, pre.sentemente junto a orgãos tecnicos do

gO\ emo fedelôai, o projeto de resolução que [xa c'lpital',
min:mo nara os estabelecimentos bancarias privados em

opera.ção no país. "Já mantive os primeiro:; cOlltatos

com as autoridades fi l1'lnc'e i I as c o nosso proposito é

encontrar uma formula ràra o problema que não oon'fii­
te CCh1 a politica economico-financeira e não fira ao

I

mesmo tempo os interesses das :lequenas e med:as em-

prcêas bal'lcarias", diz o sr. laudo Natel. A Comissão
, \

Com:ultiva Bancaria deverú reunir-se nestes pro.x'mos
dias nora emlLr um narecer definitivo scbre a materia.

-
-

,\_.,

/

A PROI'')STA OIiICIAL DO CAPITAl, iVlINIMO

De acordo ccm o prujeto ue rescluçüo do Banco
Central. os valores esta.beJecidos ccmó capital mlnimo
�ão de NCI$ 10 milhões p':ra os bancos que tenham 'e­

do, nal ou a,;cnc'ía em São Paulo e R:l:; NCr$ 5 m!-

lhões para os _que tiverem sede; filial OU agencia cm

Belo Horizonte" Curitiba, Porto Alegre, Rede, Salva­

d�r e S()nt�s; NCr$ 2;5 ,miU1ões para os que tenham se­

de cu a�:encia em qU'llquer dos municípios assinalados
e NCr,�� 500 mil para 03, que ,não possuam sede e nenhu­

ma a�'encia naquelas c;dcd'es.
'

E' a, seguinte .a íntegra do 'de­
creto ü�sinado:

HArt. 1 ° - Fica insti tuído o

sistE5nla cle aC0mpanhamento da
execução do Programa Estratégico
de Desenvolvimento, em cará:ter
glóbal e �eiorial, 111 forma das
norma::; que acompanham o pre�
�ente decreto.

Parágrafo único - Serú co­

ordenado; d� Sistel�1a de acompa­
nhamento o p�'esidente da Comis­
são de Coordenação de' pianeja­
mento e Orçamento, criada pelo
I?ecreto 63251-68.

Art. 2° - Para efeito de
ccompanhan�ento' da implantação
do Estratégica Geral de Desenvol­
vimento e do uso integrado dps
imtLUmentos de ação, 'OS ,secretá­
rios-gerais e os presidentes, respec­
tivomente dos Mi,nislérios civis c

das entid'.ldes, 'relacionados nas

anexas normas de acompanhom;m­
to glebal, encaminharão relatórios
trimestrais até o dia 30 dos m:­

se} de ab!'i!� julho, outubro e ja-

AS MANIFÊSTA'ÇÕES C(;)NTIN(JAIU

As cutoridadés monetarias cleixaram aberto o de-
, �:1te sobre a questão, juntamente pam que todos os in­

teressados pudessem m':ll1ifestaF slia; opiniões e defen­

dá �eus pontos de vista. Orgãos repl'csenlativos de ban�
cos,:· entre eles o Slndicato dó:; B'ànc05 da Guonabara,
�ão contrarios à medida, entende,ndo que a mesma po­
derá decret'll' a extinção dos bancos pequenos, Os tecni­

cos do govêrno admitç:1Í, de seu lacio, que a medida for­

talecerá o sistema banca rio; na proporção CIll que fa'vc-
,
reça a concentração empresarial, a verticalização dos

�8r\liço:; c a reduçúo consequente dos cLlstes cpencio­
nais. O debate prmse:;ue.

\

m�iro, relativomenLç ao trin)csÚe
vencido no mês anterior.

Art. 3° - O sistema de

acompanbaménto da execução nas

áreas estratégicas cempreenderá
os' aspec'tos financeiros e fisico,
através cle relatórios trime2trois,
respectivamente, . das secretarias­

gerais de todos os Ministérios civis'
e dos onze gmpos de acompanha­
mento do Programa, consoante a '3

anexas nOÍ'mas de acompanhamen­
to da execuçã'Ü dos Programas nas .'

áreas estratégicas.'
Art. 4° � O primeiro relató­

rio' de acolTIoanhamento, a ser .a­

presentado -pelos secretários-ge­
'rais c pre:; identes, respectivamen­
'te dos Ministérios civis e entida­
des ciradas, assim çemo pelos 'On-

ze gfllpos de acomp'anharnento,
cobrirú a execução ti nanceira e

Hsica
�

dos Programas no exercício'
cle 1968, c será apre::entado até o

Ciia 28 defevereiro de 1969.
Art. 5 ° - Fica acrescenta- \

do, a.os grupos de acompanhamen- ;

to criados nelo Decreto 63 280-68,
'

um Qrupo -destinado
.

ao aCOl11oa­

nhan�ento da atuação das Fôrças
Armadas nos Programas de,desen-

"

volv:mento econômico e social,
� constituído ele representantes, do
Exército, cio Marit1ha. e da Aero­
náutico, e de ,um I�presen.tante, do
l'vIinistério do Planejamento � Co­
ordenação-Geral.

1\rt. 6° - O DPesidente, ria';
Comissão dé Coordenação do Pla­
nejamento e Orçamento expedirá
instruções para o funcionamento
eficiente do sistcma criado por este
de,creto.

.

Aí-t. 7° - o !Jresente decre­
to entrm{t E'in vi\:!Ol' na datT de
sua publicação, rt'\(o'wua:;
pcsiçues em contdrro".

a3 dis-
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Zury Machado
Luiz Henrique, o cantor catarinense radicado em

Nova Iorque, amanhã estará com um espetacular show

no Teatro Alvaro de Carvalho:

-xxxx-

Reinaldo Medeiros e Osvaldo Gonçalves, com luxuo­

sas fantasias confeccionadas pela modista Dione Dilbau

e o' costureiro Otavio Santos, .arnanhã no Baile Munici­

pal em São Paulo,' estarão na passarela representando
o Estauo de Santa Catarína.'

-'- x x ,x x -

,

Noite no Havai, será a grande promoção pré-carna­
valesca do Santacatarina Country Cnib, sábado próximo.

Casamento: Na cidade de Laguna sábado as 11 Lo-

-as na Igreja Matriz, receberão a benção matrimoniaí

Elizabeth Mussí e o f','ore�&Jr Ednom �,der. N,_�

dência do Sr. e, Sra. Dib Mussi; os convidados

rão recepcionados com almoço americano.

-I
I

'",,'

�e- "1
I \

-xxxx-

No, internacional Hotel Balneárío Marambaiz en:

Camboríu, está passando temporada, Q casal Mario

Marques.

-x�xx-,--

Noite de' Terror, segundo estamos
-

informados, será

da i 'i

�I
i

'

I
!

mais uma das espetaculares promoções' do Clube

jovem-guarda que é o Paíneíra, dia: 13 próximo.

- -X x x x -'-

Passou por completa referma, o' restaurante do Clu­

be Doze de Agosto. Tem surpreendido os, frequentadores

daquele restaurante o serviço e bom atendimento Ida
nova direção.-

-':li; x li: X -'

Com um conjunto n!J..'" core;:;! turq]:les8I e café, a e1<;·

gante Sra. Tereza Gomes em' l'�Cente reunião foi pOlite
alto.

'-xxx:x-

i
I
1-

ti
,Procedente de São, Paulo, já restabelecido chegou

domingo ultimo a maravilhosa, praia -de' Cabeçudas, o

casal Çesar (Lucy) Ramos.

---xxx,�,�

Em recente reunião, nuni, grupo !le' senhoras. dm13

Mariazinha Ramos - comentava ,sua, viajem aos Estados

Unidos em companhia de sua filha. Jacquelme. A Srto.

Ramos voltou encantada com Miami.

- x x X,X -

:3astante preocupa,do está o' cailal pr. Celso (Regina)

Lopes, esperándo a visita da cegonha.·
,

" ,� <

-xx,XX-

o jovem-bom-parti�o Miguel. Procopiacki Filho, C;18-

gará hoje em São Paulo para amanh� participar do gran·

de Baile Municip�l.

Muito simpáticó fói o jantar ilO terraço do, Querên·
eia Palace, terça-feira com os' S1's.: Nelson Texeira Nu­

nes, Ivan Rabe, João Luiz Saraiva', Tenente Pizzoiati e

Alcides Ferreira.

-xxxx-

Reginaldo Gluglielmi, lfrn dos melhores partidos do

Estado, está circulando no Rio ..

!

ii
r

1--

:1
Na 'semana que passou, deu shaw na boate do

Ho'ltel Balneario Cabeçudas, o cantor Luiz Henrique, qU'3 '

segundo fomos informados fói ovacionado. I I
(
I

- x x x x-

·-XXXX-

Enquanto uns deixam a cidade para seu descanso,

outros tantos chegam pará participaI' do nosso tão cc·

mentado carnaval.

-xxxx-

Publicou uin jornal do Rio; que no próximo mês

de março o Presidente da Republica instaia sua sede de

Governo na Capital paranaense.

Não conheço pess�àlmente o. Sr. J. A., que mmt.J

gentilmente me enviou um cartão, desejando-me feliz

viajem a Bueno" Aires. 'Gostaria, ,de conhecer·, para agra·

decer a maneira simpática que teve com este colw1ista.

.;' - \
'

.

ConÍ')rme d�vulganlos, :anter�orn;lcnte, S:adia e Qt:c-

rência Palace são pahodnadore� dá viajem das catár'-
nénses que amanhã estarãó, com suás hixuosas fantasias
no Municipal de São Paulo.

Pensamento do dia: Ninguém pode satisfazer a opi­
ni3.o llUl1lica.

!
���i=_.
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A marcha da ciêD&ia
Os I.undos habitados do Universo· (II)

A. Seixas Netto

Dêsde que o homem, nesta a­

tual Humanidade, em suas diver­

sas Civilizações, passado o perío
do astrolático, nas duas grandes
Eras, - a Petichista le a Mi­

tologica, - entendeu melhor,
por observações, sendo contri­

buição jnotabi�issim� os registros
dos ciclos, das fazes, d03 oposi­
ções, das conjunções, de alguns
astros n'uma linha constante de

curso, o Zodiaco, que os demais

mundos do Universo circundan­
te poderiam, por' semelhante, so­

frez 03' mesmos ccmportamentc.s
que a Terra. Mas, opesar disto,
continuava na filosofia um antro

pccentrsrno rad :cal, particulcri­
zando a Vida e os Seres como

cd tritos irrevogávelmente ao nos,

w olanteta, dando, nara isto, as

rncis complexas exposições dou­

trinárias. O nerlodo astrológico,
que seguiu ao período ostrolá-

POSSE DO
o PREF_pTO E

VICE-PREFEITO DE LAGES

Escreveu: - Nelson Brascher

Cem a nresença de destacadas

pers-onalidades, ��to�idades civis

niilitares e ecleslastlcas, tomarem

pósse dia 31 !lo passcdo Os srs.

Dr. Aureo Vidal Ramos, cerno pre­

feito e Dr. Renato Vieira Valente,

como Vice--Presidente do Municí­

pio de Lages, sendo que a_s soleni­
daQes obedeceram os segUl�1te pro­
grama::

CHURRASCO NO PARQUE DO

"CONTA DINHEIRO"

As12,OO horas, no Parque das

Exposições "Agro-Pecuárias""
'-
na

Ba:rro do "Conta Dinheiro", foi

oferedda uma suculenta churras­

cada, ans nóvos éd1s pelo C.T.G•.
"Púdeira Se-l'toit'a",- tendo a frente"

o seu Pres�dente sr. Leandro da
•

S'3lva Vieirã;. qu� foi 'o o�ganizQdor
das' d.ivcrsas homenagem feitas

por aquele Centr� de Tradições
Gaúcha. A chega'da dos homena­

geados nnquêle local deu-se com

grande acomPanhamento de ca­

valeiros do alud�do C. G. T., sen­

do mu;to ovacionados por todos

os presentes.

MISSA EM AÇÃO DE GRA'CAS

NA CATEDRAL DIOCESANA

Preci:amente às 15,00 horas

thegavam na Praça Cél. João Ri­
beiro (defronte a,Catedral) o .Pre­
feito Aure·o Vidal Ramos e Vice­

Prefeito Renato Valente, tendo

ainda como Guarda de Honra a

Cavalar;a
. Farrapilha do C.T.G.

"Porteira Serrana'. A praça que
estava literalmente tomada por
populares, ainda ali estavam esta­

cionadas todas as viaturas da Pre
feitura Municipal (caminhões, am­

bulâncias, tratores, maliluinas pe­
sada, cam;nhonetes etc.). O esta­

lionamento nas imediações d:l
Prefeitura Municipal tornou-se di­

ficil, pelo grande número de veí­
culos estacionados em tôdas as

ruas nas imediações da Catedral
A Santa Missa· foi rezado ,pelo.
Revdmo. Frei Hungol:no Becker,
Vigário daJ'a,róquia da Catedral,
que fez. belís.:ima saudação aos
novos dirigentes da "Pí-incesa da
Serra".

trico, viu nos astros próximos in­

fiuências .regeooras ,das cousas

na Terra, exercendo 'influê!I1cias
c zovernos sobre os Seres, 'Üs Ho­

m:ns, a Natureza; este período
começou com a Era Astromítica

e findou-se com a Era Astroló­

sico. Na Era Astrom'ítica, foi pou
to: fund(jmentciJ! ,que o;si �r.es
Humanos poderiam ir-se em es­

pírito residir noutros astros; a

Era Astrológico posterior dava aos

astros poderes de govêrno sobre a

Terra. O terceiro grande período,
o atual, o Astronómico, divide-se,
perfeitamente, em duas Eras: A

Astronomica, quando os astros são

estudados i como efetivos compo­
nentes do Universo e que vai oté
o ano de 1960' e a Astronáutica,
quando os' astros mais prox.mos
são cbietos de conquistas locais.

E' a sequência dessas Eras e Pe­

ríodos, entendemos, oeode o
-

ho­
mem inicial desta Humanidade, na

Notícias . de· Lages
POSSE NA CAMARA
MUNICIPAL

A Câmara Municipal de Lages,
em! SC��72�1. ,solene' (_� ,hi pize-

. sidida pelo Vereador Claudio Ra­

mos' Fior'anl, deu pósse ao'Prefei

to Aureo Vlda-l Ramos cVíce-Pre­
feito Renato Vieira Valente, sen­

do abertos os trebelhos cem o eon
vinte as

- autoridades presentes
que fizeram parte na mesa. Em

seguida procedeu-se ao juramen­
to do Prefeito e V2ce-Pr.efeitQ. U­

saram da pnlavrg em nome dª �o­
munidade 'o VereàdQr V;_�àl Ra�
mos, ·agra_decendo as bo.menagens
recebidas. Por fim ao encerrar-s.e 'a
reunião foi lida· a ata dos, traba-,
Jhe',; pelo vereador Nllton· Bento
Pinheiro.

NO GABINETE DO
PREFEITO

O, ato de passagem de governd
deu-se no Gabinete do _Fjiefeito,
onde o Sr. Dr. Nilton RogériÜ\,Ne­
ves, Prefeito que deixa o cargo
fez :ampla explanação de, seu,s
trabalhos a frente do executivo 10-

geano, fazendo ainda distribuir
ontre os presentes, um muito, b�
explic �to -,caderno referf+lte {,aqs

'

seus dois' anos de gestão.
' ,. � '-'

Nesta ocas�ão uS'QU novamente

da palavra. o Prefeito Aureo Vi-'

daI'Ramos, qué exaltou a adminis

trfJç,ão, de seu ontecessOl� termi­
nando !Jor agradecer ao Dr. Nilton
Rógério Neves, todo seu trabalho

.e esfôrços di::pendldos <::m pról da'
comunidade lageana. O ex-Prefei,­
to Dr. Nilton Rogério N�ves des­

pediu-se de seus. auxiliares e de

tôd�,s as )::mtor'�1ades pr�sentes
s�ndo acompanhado pelo Prefei­
to Dr. Aureo Vidal Ram03 até a

porta pricipal do Pdlácio do Go­
vêrno Municipal, onde ambos re­

ceberam diversas demonstraçõ,es
ce ca,rinho por parte d:l multid20

que �e comnrimia na Praca Cêl
João Rib�ir�. O cx-Prefeito NiJ­
ton Rogério Neves, com muita di
ficuldade chegou até o veículo

que o conduziu nara sua residên­
cia, pois todos ,queriam abraça-lo
e felicita-lo pela sua proficuo <: d­

ministração. I'
CUMPRIMENTOS AOS

NOVOS GOVERNANTES

sua nrirneira Civilização que viu

nos ostros um Fetiche digno de

ser invocado, c do Homem das
Civilizações subsequentes que vi­

ram nos ostros não deuses ,mas
componentes dos deuses; no gran­
de período Astrolatrico, até 'O ho­

homem atual que vai ao, Cosmo,
que pode formar a, História da

Terra; é esta sequencia de, apre­
ciações que pode, profundamente,
dar a 'entender a evolução do sen-

,tido da Vida nos Seres e dos

Seres. Somente agora, nesta segun­
da Era do Período Astronómico é

que podemos cogitar da 'realidade
da Vida nos Mundos que com­

põe o Universo; pois que a ,própria
História do Universo analizcda
conforme as Eras propostas escla­
recerá muito. Mas primeiro é ne­

cessário descobrir e 'onalizar como
a Terra chegou q ser HabitaQa por
Homens e animais nas mais dife­
rentes escalas bioquirniccs e bio­

logicas.

Depois, de cumprldas i todas os

solenidades ofielais,'. que lfo.i-im a�

brilhantades
, pele ja co�sâgrada

Banda de Música do:'Departemen
to de Educeçãoe CultUr.a dó Mú­

nieípio de Lages, começou o des­

file do povo no Paláci,o, Mun,cipal
paea conseguir obtaçà� os':,06,00s
dir.1gçntes munidpais..· Cem" um

cá,lol: que não' é no,Ijl.a� 09 Planal­

to. Laaeano o novo -a.�;m mesmo

permanecei. mais de 4· hoteis
'

na

Praça Cél. João. Ribelre,' partki­
pando de todas as s�t�nidac;les que
for;am ta�bém irrad1adas' peJas c­

mlssôras de rádio I�ais.' '

.

�
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AUTORIDADES PRESENTES<�:
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Além do ex-I;releito'.Dr:' �'.i�i\
Ràgér;o Neves, Dir�t�r�s,�Ç,:AJ�1
pí'l-Jtomento do MunlclplO, 'Pre�t
to Dr. Aureo Vidal Ramos/f\:í�\;��:)
Prefeito Dr. Renato Vieira yal'ên.J'
te, achay'ari1�:e presentes:' -f' DrJ;',

Cl�udlo Ramos f.iori(l{�iJ �l-��L{
chi,nte da Câmara Mut;\ic;W��!jt"toi;;J
dos 'Os vereadores;. GeN.(\lbs:�d'e �

Midnda B'árcia,. Preside�te. da

COI-iAB de Santa Catadna;.rGen.
" '" �:, :.1',' j � ,

José Souto 'Maie�;' Dr.!!OSnl' i def

Medeiros Regis, Deputadb Federal

Dr.' poacyr Munis Reibps; Juiz

Sw'btiFuto em exercício, como Di­

rtotor do 'Funim; Can. Mario Mo­

reira Leite, representante do C�l.'
Coma;ndante do 2.0 Bt}. Rdv. Dr.

José Hercílio Ribeiro, Delegado
Regional de Polícia, e representcin
te d0 Sr., Cen: Secretáí-io. da Segu­
dmça Públiçd; Dr. Ga1ilêu ,Cravei­
ro de Amorim; Secretdrio da EdÍl­

caç.ão, c Culturà; ReVc!mb. ,Frei

Hugolinb :Becker, Vigário da Peitó
quia e representante de S. ,Excia.

'

D; Daniel Hostin, Bispo Di9cesa­
no e D. Honorato- Piazetro, Bis­

po Codjutor; D. Antidio Vargas,
,Bispo da Igreja, BràsilPirêí, pr.
ZenC)J. Tavar,es Mauchiqui,' '. Pro-

motor dl Vara· Criinln�i, reptesen
ante do, Juiz de, Direito

'

da
aludida Vara, doutor Reci­

Goula(t,Dilietor ,Come,re'ial da

CELESC; Oscar Schweitzer, Pre­
sidente da ARENA e as Sras. Da.
Elvira de Castro .Ramos, progeni­
tora do novo Prefeito, Da. There­
za Vidal Ramos, primeira dama
do'município; Da. Lauta, Macedo
Neves, espôsa do ex-prefeito e Oa.
Ada Valente esposa do Vice·Pre­
feito.

Chevrolet Opala entra em cena
No tráfego denso das cidades.

um automóvel diferente e moderno

começa a despontar em número

cada vez maior. É o Chevro12t

Opala, cuja penetração no merca·

do, iniciada há poucas semanas,
confirma a consagração pública
por êle recebida no último Salão

do Automóvel. Nas ruas, as linhas

do Chevrolet Opala destacam·se

pela ha.rmonia c beleza.
,

"Pêquello por fora e grande POt

dentro", no dizer de um dirigente
da General Motors do Brasil, o

Chevrolet\ Opala tem o mérito d�

se apresentar como o único auto·

móvel nacional verdadeiramente

de porte médio, guardando espaço

interior para fi pessoas couforld­

"c!mente instalallaJ, :este é' conóoj.

(!erado, relos estrat!>g!3tas tle

"markding" da indústria automo· superadas. Dentro de lltais alguns
bilística, como um -dos principais d.ias, o abastecimento do mercado

trunfos com que conta o Opala já se fará de acôrdo com as n,eces·

para a batalha do mercado brasi- sidades. Para isso; a fãbrica da,

leiro de carros novos. Geóer�l Moto�s d'O Brasil, em São

Entretanto, lJara o presidente da. Caetano dQ Sul, passou a ()peràr
General Motors do Brasil, Senholl em dois turnos· de trabaiho' a imrtir
James Waters, "o mais importante d'o dia 3 de fevereiro. ,

'

, _

é que se trata do ptimeir� auto· Nefóta primeira ofensiva de ven­
.

móvel Chevrolet fabricado no das, as pr�ferências do púbÜ-.:o
Brasil, projetado c construído comprador estão sendl) igualmt:nt�
u�gundo os padrões de qualidaie ·partilhadas pelas versões de '!. c l;

que caracterizam os produtos da cilindros c seus modelos "star_1(1.,,1":""

General Motors em todo mundo". c "luxo". Essa receptivÍ(i ...üe
O ritm'o da produção seriada estõí supera as previsões mais otirrustu::;

correspondendo aos padrões habi· da GMB, cuja fábrica de Sã,)

tuais de tÔdfl linha d� montagem Caetano do Sul está se desúohr"'ldo

recém aciomida, Algumas dificul· para' dar pleno atenJnHtli�,u as

dad!:s em rcla<;Jo a� tiUl'fÍ!!!t:llto' �fc::;ccnie::; :::olic!ta,çõe:; da !'ê�:; de

llormul de detCI'!ll1rm,lhtJ (,O!l�:Ptl- rl'lvem!cdul'C3 autorizado,]· da em·

l!��1t€.J 'yê!!l senr!o 11aH!�tl!!:i�!"trntr; l1!.!t:tl. "; 'i, .I� ;:
�

•

�. �\ ,

""I • .A.__
'

•...Ja�:.:. .�.�, .�t• .M:.i J L,

ABRIL :LANeA LIVROS DIDATICOS
'"

,

Com uma solcnídcde especial realizada no noite

de anteontemv
num dos reservados. da Lindacap, foram

oficialmente la:nçadós na :praça de Fiorianópolis os] i­

vros didáticos publicados pela Editôr� Abril Cultu.�,5J�, e
que obtiveram ampla receptividade entre o. público
ilhéu, especialmente entre as autoridcdes cducéreionais

do Estado. Na oportunidade
\

o representante da. Editôra,

Sr. José' Oliveira, justificou a iniciativa do lançamento
"como uma contribuição ao enriquecimento do meteo­

do de livros didáticos da Capital catarinense", ressaltcn­

ido também o caráter de cooperação cem as autoridades,

pais e mestres ligados ao problema do livro didático.
Acrescentou que, no interêsse de contribuir com a sua

parcela para o êxito do programa educacional desenvol­

'vido pelo Govêrno em nosso �stado, a Editôra Abril

Cultural "tem o prozer de ext'?n:cler a Santa Catarina a

campanha que visa 'oferecer às cri,anças brasileiras I i-

vros didáticos a preço'õ aces�í\'eis". ,;

O jornalista Adão Mimnda, por sua vez, bhu

em nome do Sr. Prefeito MLmicipal e do Secretário da

Educação e Cultura, destacando a il11portância do acon­

tecimento para o desenvolvímento do setor educacio­

nal da ilha- e tra6smitindo, 0'0 mesmo temp�; a satisfa-
. ção- d'a� autoridades' públicas locais p�io il1iciatl�a da

referida EditÔra. Durante a solenidade forom apre::en­

tadas amostras do:) livros que estarão à venda nas casas

especializadas de Florianópolis, que impressionaram- so­
bretudo pela beleza gráfica des- exemplares e pela- mo­
derna e atraente. apresentação pedagógica.

,;
,

,Pela U!dim liacional
(Cont. dar 4a• pág.) virtudes presentes à concla.

do momento histórieo na- r.:18ção do poder central".
cional. "Sob a pressão dos í!:sse é ainda o llensarnen.

problemas da época .tanto to orientador com que o

quanto os outros' Estados c atual Govêrno do Estado

mais do que alguns dêles" - ingressa nol seu quarto ano

acentuou então "Sanb, de atividades a serviço de

€atarina primou pelo espiri- Santa Catarina, e; pior,
to ordeiro c a capacidade d'� i�Balmcnte a serviço do de­

progredir. Fêz essas dua.. fOenvolvimento nacional .

Caixa de �siu@lt:w a@� I�dig�mfes
de :rloriê.;�ópolis
"DR. HEITOR BLUM"

ASSEMBLEIA GERAL

De ordem do Sr. PresidenLe da Caixa, de Esmol;.t5
,

aos Indigentes de Florianopoli::l "Dr. Heitor Blum", cop·

vida aos Srs. socios, para a Sessão de Assembléia' Geral,
a 'reali�ar-se no dia 7 do c.orronte (sexta-feira), às 14,30

horas, em sua séde, a Avenida Hercilio Luz n° 20', para'
tratar do seguinte: prestação de contas, leitu�:as do Re­

latorio, apresentação e aprovação do Balanço do ano

de 196!] e outros as�untos.

Não havendo numero lega1 pa hora acima deSigna­

da, �erá a sessão realizada as 15, hora_s, com qualquc"

numero de socios presente..

Florianopolis 4 de fevereiro de 1969

João Domingos da Silva - Secretario

RAMO MEDICO HOSPITA:é.AR E PRODUTOS Q1JI..

MIC6s.
/

TRADICIONAL; FIRMA DE FORTO ALEGRE COM

VASTA CLIENTELA NESTE ESTADO TEM· VAGA

PARA VIAJANTE PARA O ];STADO DE SANTA CA

TARINA. NECESSARIO POSSUIR ALGUNS CONHECI­

MENTOS DO RAMO. DÁ-SE PREFERENCIA A PESSOA

QUE POSSUA CONDUÇÃO. CARTAS COM DETALHES

A CAIXA POSTAL 1156 PORTO ALEGRE. I

Precisa-se de uma com prática de escritório, boa

apresentação e que osteja cursando pelo men8S a 2'

Série do 2° Ciclo. Ordenado inicial .N G1:!il 200,UO.
I As candidahs, poderfLO ::;e [lpro�cntar no horário co·

mercia! no Tourin:; Club do BrJ.ml - Ga�eri!lo JdCql.lLL··

ne Loja !t. 6.

J
I

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



d ES'1 '.ll0, Hdr:�mOp(){i.s, qulnta-Ieira, 6 de fevereiro dr 1969

...

Gilberto Nahas

\

Rer::>rtando-me ainda à Assembléia Geral dós' clú-

bes, medida elas mais acertadas foi a que' diz. respeito,
a vistoria do" estádios de futebol, feita nãó pelos; presí­
dentes de ligas, nem por uma comissão técnica da FCF"

(essa seria mais certa), mas por presidentes' de 'ligas'
neutros. E' preciso vistoriar-se realmente' com cuídadc

certos estádios, pois muitos não possuem' condições' pa­
ra a prática do futebol, sem segurança algurna., a:' maio­
ria sem reservado aos árbitros, outros com' alambrado
quebrado ê baixo, Salvo exceções, improvisa-se 'locaL pa­
ra a acomodação dos árbitros, quando i êstes- devéIlll-'rfiel!r_',

,,'. :1" ;

distantes dós vestiários dos atletas e da Observação, -pu-
blica.

A obrigatoriedade das equipes participantes forma­
rem equipes de juvenis e disputarem um �certariie;' jui
medida das mais elogiáveis, embora a ordem parta. de

cima, do CND.

As nova� leis aprovadas peio CND 'no tocante à. dis­

ciplina nos estádios, casos de elimina:ção�' de�à,pâr:�cirnen-
to das multas e punições exemplares ��is agidas,' 'ii-itf.)r- -:'

dicão de campos, suspensão por anos d� dlrfgeht�s
.

e
-" .

•
• •

•• " .,"
"0 .,�

atletas, perda de pontos em caso de agressão � 'invasão.
toram medidas elogiáveis! do Con�elho Nacional de' bes·
portos, que' fará cumprir êste ano, durante a temporada
esportiva.

Que os árbitros ajam dentro da lei, sem receio, sem

consideração, e façam constar em: súmulas e· relatórios·

os acontecimentos extra-desportivos, são os meus votos.

Não se pode exclusivamente atirar a culpa nos 'I'ríbunais
de Justiça, quando se vê tanta omissão em' súmulas' e

relatórios, quando muitos árbitros não' fazem constar ín­

clusive que foram agredidos. .

Que a lei seja cumprida por todos, por" dirigentes,

por atletas, pe:os árbitros, pelo policiamento, são no�sos
vQtds, que de h" muito estamos batalhando pela mora­

lizaçi3,o do nosso .futebol. SabAmos, isto é· verdade" qúe
cenas ele indiscipline.. são vistas em todo Q mundo-, em

todo o Brasil, mas vamoS nós, procurar melhorar o nos­

so futebo"Í, dal:-Ihe um toque de mora-lidad� e 'de .exempjo
I

• ". - .\

aos demais estados do Brasil. .l

Com as medidas r,:unitivas impostas pelo· CND, tanto

a ICeF, como os Tribunais e o árbitros, tem, tudo' na3

mãos para terminar com a anarquía de mu·itos,- iNclusi­

ve a poLLci<1 t"m !l1E'iu:: de enq1..-.adrar devida-meIlte, den­
tro das) leis policiais e de segurança qs má1.ls .despq-rti!i.­
tas, os pequenQs e os grandes, os que praticam os ({<l­

litos e os mandai"ltes.

XXXX

Sur.preendeu-me, há dias, a notícia de' que :'. um co';e­

_ga de i'T'PTBnsa fôra dispensado de. suas funçõ�s,- e seus

artigos devolvidos, por ter analisado o problerri:-r da

Assembléia GemI da 'Federação Catarinense de Futebol,
:iisccrdando de criticas que teriam sido feitas ao Presi­

dente Osni Mello, por alguns parlamentares, pela' não·

inclus3,o do Juventus do Rio do Sul e outras· equipes�
E' lamentável o acontecimento, quando se preterrciê ti·

rar o direito da critica, quando se tenta oprimÍr, quandõ
se pretende fazer com que outros escrevam pela mesma

.,

cartilha que se lê. O direito de criticar, de disÇ!ordar, de

opinar, é um direito sagrado daqueles que· m-Íiita:m 'nll
\

imprensa esportiva, pois, Clipenas informar detalhes sem

entrar no mérito da questão, é muito fácil. Precisamos

ter opinião pl'ópria, opinião formada daquilo que ouvi­

mos e assistimos, sem nós guiarmos por outros.

Daqui mesmo desta coluna, discordei

tanto da atitude da Assembléia Geral dos

numa decisão infeliz cortara as esperanças

amplamente,
clubes, ' que

de equipes
em condições de disputar o certame, como se fôra pli­
vilégio d�la a manutenção de apenas vinte equipes, co­

mo também discordei dos pronunciamentos dos ilus­

tres deputados, não por discorda,.rem, o que aplaud:,

pois foi uma demonstração de zêlo e cuidado dos par­

lamentares em defesa de (suas comunas, mas sim, por­
que sendo mal informado, culparam unicamente ao Pre­

sidente Osni Mello, que, diga-se de passagem, batalhou
,

pela ent,rad.a de mais equipes, mas não tinha, como não

tem, direito a voto, cabendo-lhe apenas a direção dos

trabalhos. Mas, se naquela oportunidade os clubes não

pensaram bem, reconheceram agora o êrro, e voltando

atrás, aceitaram, não só ao Juventus; mas o Paissandu,
Sadia e Vasco da Gama.

\
Nã,o seria justo acreditar-se que um homem de tama-

nha responsabilidade que chtica e pode criticar, como

são os senhores deputados ,tomasse a iniciativa de ped1r
ao Diretor do JorÍ1al o afastamento cIo comentaristas.

E' claro que a medida, antipática por sinal) deve ter

partido de algl1em menos esclarecido em questões es,

portivas, de �guem que não tem hem pretende ter opi­
nião sôbre os assuntos esportivos de' riossa terra.

Temos i1a ACESC (Associação dos Cronistas Espor­

tivos de Santa Catarina) um lema: "DEFESA INTRAN­

SIGENTE DA LIBERDADE DE OPINAR, PELO BEM

DO ESPORTE", e fa<::.o dêsse lema minha bandeira, elo­

giando quem merece, criticando o que julgo errado, opi·· •

nando e discutindC), pois pode-se mudar os homens em I

certos carg0�, ma'} n[-:,o se �üda a opi::1ião dO!l mesmo."'.

q'.lG, calam-se é verdade, para não perderem o emprêgo,
mas numa imprensa esportiva, ser. censurado,- não S{l"

poder ter opinião' própria, é preferível não escrever_

_______._��...._., .....,. ..... -.I,Jo-,.. 0"""",1"'''"

Dedicada à lmprensa a; competição
dt- remo .de domlngQ.· na lâgoa

A«,. direção· da- ILHATUR e à gantes do reme barriga-verde, de-
Diretoria' ·de Turismo receberam vidamente autorizados pela entí-:
as.

. inscrições dos nossos três clu- dade que os controla _ a Fede-
bes de remo, dentro do prazo es- ração Aquática de- Santa Cata-

tipulado para recebimento das

mesmas, de forma que domingo
estarão na raia da Lagoa ela.

· Conceição as guarnições do Mar­

tínellí, Riachuelo e Aldo Luz,
reunindo o que de melhor peso
.suem 'nas categorias de estrean­

tes, principiantes, novíssímos,
classe aberta e veteranos, em

·

'disputa dos valiosos troféus f.'

medalhas. A II Regata 'I'urístí-

_ c!j. d� Ilha de Santa Catarina, que'
· é;' a- Slra nova dfmominação, está,
ass.im, Jadada ao mais amplo
s}1cesbe, tratando-se dos Lrês gi·
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Acabam de, sair as tabelas do

Qàml*ló�at@o Estadual- de Futeboí'

que;· será. inaugurado com a pe­

lega,;. entre Plró'spera e Hercílto

LUz; marcado, para o dia, 22 .. _­

sábado. _ na' cidade' de' Crícíú­

ma', que' presenciará a' dois jogos
. li.'or;! semana" visto competir com,

r quatro clubes. O jôgo consta, do'

Gmp:o ..
A' que dará à Capital o

p.rivilégi.o de; na rodada ínaugu­
ral,

.
presenciar. o' melhor. encon­

-tro. da rodada. 'Jogam Avaí e Co­

merciárío.c-êste dando a, sua ar,

rancada .pa.ra· o- bicampeonato. O

Figueirense joga em
,
Críciúma

. enfrentando o" Metropol que de­

yerá' vencer, dada à pua maior
catégpría. Completa a rodada do

g�UPQ em' referencía a peleja en-:
tie, Ferroviário e Atlético Operá-

.'.J�-'

.río, marcado pa:ra· ter lugar no

CaI'l'1pO do prímeíro; emf Tubarão.'
Estes três· ultímos encontros es­

tão- marcados para.. o dia.i 23;' do,)

mingo, à tarde.

NOS DEMAIS GRUP0S-
Dê acôrdt>. com' à tabela I. qill'e'

fornecerem0s. em nossa edfção­
de amanhã, nos demais' grupos­
são estas as rodadas- íníciaia;

.

Grupo B _ Caxias "x Paysandu,
em Joinville; Carlos Renaux x-

Améríca; em Brusque:: ()límpico
.x Marcíiio Dias, em Blumenau. e'

Barroso x Palmeiras, em Itajaí«
.

Grupo C _ Juventus x Vasco da,
.
'

Gama, em' Rio do Sui; Guarani, x

Cruzeiro, em Lages;, Perdigão' x .

Sàdia, em·Videira. e' 'Comercial x
.

' __
..

"

.
'r '.

Intemaciopal, em, Joaçaba.

rina.

IMp·RENSA HOMENZAGEADA

Na oportunidade do recebi-
menta das inscrições e regula­
mentação da, disputa, ficou decl-'

dido que a II Regata Turística
da Ilha de Santa Catarina será.
dedicada aos veículos de iníor-

mações da Capital, escrito e
.

fa­

lado, assim distríbuídos nos Cin­

co pãreos do programa:
10 páreo _ Outrigg�rs a· 4·

. ).
remos com timoneiro, classe no-

víssimos, 2.000 metros _ Rá-
dio

.
Diário da Mánhã e Rádio

Aimoré ádota a tática
. .

de,- falar pouco
SÃO PAULO'- Otécnico' Aimo·

ré� Moreira adotou agora a 'nova:

tfjtica 'de' falar pouco, especial·
; m�mte sôbre a. atual' situação oa

seleção' brasileira, e confessa que
.

'isto . lhe exige "bastante autodo­
'. _minió", ·mas se·' mantém firme em

sua· disposição'.

Seu assunto' preferido n{) mó­

menta é a, criação de vacas em

seu' sítio-, de Taubaté ou a cota­

Çã0 : de carros· usaGlos, em sua 10-\
ja"'da .. Rua' dos. Timbiras, �'a ca­

pital. Quanto· ao futebol diz ape­
.nas, que· "já preparei alguns pIa·
nos i mas não. chegou a ho1'<', de

dJvUlgá�loê,' embora possa adian­
tar:' ,que esteja próxima minha

volta à àtividade".

O AMmO DE TODOS'

,Cercado do carinho de mui­
tos amigos, Aimo'ré Moreira· é

muito popular na zona de· San-,
ta Efigência, onde fiCa. o merca­

do de compra e venda' de carros

usados. Na porta da loja, sempre
sorrindo, Aimoré recebe cumpri­
mentos e abraços. Fazendeiros

jogadores de futebol, cantores
de TV, antigos fregueses, modes·
tos lavadores de automóveis, eis
os amigos, do técnico da se�eção
brasHeira. :!ii' �1

�(í �

A primeira reação de Aimo·
ré, ao ler alguns elogios a seu

nome, publicados na imprensa do

Rio, � dar um sorriso de satis­

façãb.
_ Não vou cornt.ntar· o que

êles dizem a meu respeito. Re­

conheço apenas que êles são
meus amigos e isso é o mais imo'

ptOrtante.

Aimoré· Moreira interrompe
\ .

a conversa·
.

para atender ,a um

faiendeiro,. que não via, há al­

gum""'-tempo.· Os dois discutem sô­
bre, criação de vacas', produção
de leite, raças de gado. No fim,

.

combinam ,viajar juntos para
Taubaté, às 19 horas_

O-AMIGO DE SEMPRE

Desculpando-se por rião estar

atualizado, o técnico da seleção
brasileim perguntou pelos resul­
tados da rodada de domingo do

Campeonato PaulIsta. Ele não &e

surpreendeu com a goleada de 4

a 1 do São Paulo sôbre o Guara- t :t­
ni, pois _ na sua opinião _ () .. i

time do 'Morumbi mostrou estar

bem armado no jôgo com a Hun­

gria, qtie ,êle fêz questão de assis,

til'.

Novarriente, a-- conversa é 111·

'terrompida. Um" rapaz 'moreno,
jeito simples; faz qu-estão de dar

seu apêrto de mão. O técnico

quer saber se êle' está:
.

afastado
do futebol ,o môço diz que sim;

Antes de se despedirem, os dois
marcam um le�contro para a

próxima
prometeu
dor.

semanas pois AiJilOl'é
.

emprêgo para· o joga-

Eu o conheci em 65 �, na-

quela época, êle era· zagueiro,
central dos juvenis da Pbrtuguê­
sa de Desportos: Não me "lembro
o nome dêle, só sei que prome­
tia muito. Os dirigentes do Tau­

baté me pediram para indicar­
lhes alguns jogadores e vou ver

se' consigo levá-lo para lá.

INTERESSE �E SEMPRE

Depois, Aimoré pergunta f;

resultado do jôgo entre a sele­

ção da Hungria e Esporte do

Recife. Concorda que os três em­

r.ates alcançados no Bl'asil não

significam rJ�ito, pois os hú.nga­
ros estão· apenas se preparando
para as eliminatórias. da Copa do

Mündo. E acrescenta:
_ Em três jogos, os húnga­

ros fizeram seis gOlS e levaram

também seis. Isso é uma prova
de que êles jogam e, ao mesmo

tempo, .
deixam o adversário j0'

gar. Até parece o Santos de uns

tempos atrás, quando ganhava
de 6 a 4, 7 .a 5.

Sem fazer qualquer campa·

ração com o futebol brasileiro,
Aimoré faz ainda mais algumas
cC>\l1siderações 'sô'ba'e a, seleção·
húngara.

,

_ Os próprios cronistas hún-

garos reconhecem' que o time de

54 não volta mais. Dos vice-cam­

peões do mundo, na Suiça, .a

maioria era constituida de oficiais
do Exército, e o regime da sele­

ção mais ou menos igual ao de

quartel. Os dirigentes. atuais d'1'

seleção húngara. não gostam de

falar em 54, porque as coisas, mu­
daram muito na Hungria.

O ASSUNTO DE SEMPRE

Agora, é a yez do cantor

SÃ'BA00 MESMO JUVENTUS
X'plÀUIJ� RAMOS

Será!
_

mesmo' na noite dé- sá-

bado, no, estádio "Adolfo Kon-
.

der!', à peleja, entre' o Paula Ra­

mos,. dá, Prírneíra Divisão de

Fl'ofÍssionars desta Capital e o

Juventus, de Rio. do' Sul, um dos

caçulas da Divisão Especial que

disputará êste ano o Campeona-'
to 'Estadual de Futebol. O encon­

tro, dado o cartaz que desfruta

o time riosulense que mBreC8U

promoção à divisão principal do

futebol barriga-verde, está sendo

aguardado pelo público que cer­

tamente proporcionará uma ren­

da condizente com' a importãn­
cía do Ch�qUe·.1

Guarajá.
2° páreo Yoles a 4 remos,

classe estreantes, 1.000 metros _

Rádio Anita Garibaldi e Rádio

Santa Catarina.
30 páreo _ Yoles a 4 remos,

classe. principiantes, 1.000 metros
_ Rádio Jornal A Verdade e

Jornal O Estado.
4° . páreo- _ Outriggers a 4

remos com timoneiro, classe

aberta, 2.000 metros _ Jornal A

Gazeta e Imprensa Nova.

5" páreo _ Outriggers a 4

remos com timoneiro, CLasse ve·

teranos com idade
\
acima de 35

anos, 1.000 metros _ Diário Ca·

tarinense e Revista Catarinens:�
dos Municípios.

Ll,Iís, Vanderlei lembrar a Aim(l-

ré sua condição de técnico d"1

seleção br-asileira, ameaçado de

perder a posição.
Ouvi' dizer que estão que­

. rendo botar o Zagalo no seu .11-

gar.
Não sei quem vai ser meu

substituto, sei apenas que que-
'rem me tirar da seleção.

Nem perspectivas de ser COf­

tado da seleção tiram o sorris·C)
de Aimo-ré. Antes de ir embor,l,
o/cantor faz um pedido:

_ Se você continuar na sele­

ção, rião esqueça de c(')locar' o

Tostão na ponta esquerda� Gos­
tei muito dêle no jôgo com d

Il).goslávia.
Antes de recomeçar a cou-'

versa sôbre futebol, Aimoré pede
licença para atender um senhor

que estacionou o automóvel do

outro laqo da rua: Ao voltar, o

treinador faz questão de identi­
ficá-lo.

_ Você já ouviu falar no

Imparato? Ele. foi um grande
ponta-esquerda. Jogamos junto>.;
no Palestra Itál.ia.

GALA· COMO NUNCA

..
O repórter comenta com At-

maré as mudanças Qbse-rvadas
em sua maneira de agir: até uns

tempos atrás, êle dava entrevi;;­
tas a quaiquer !:,!ora do dia ou'

da noite e agora não quer falar
nada sôbre seleção ou, pelo me­

nos,. se defender das críticas que
vem sofrendo. Ainda sorrident8,
o treinador explica sua atitude:

_ Isso não é facilidade de

se adaptar, .1 uma nova situaçã0.
O têrmo mais indicado é autodJ­
mínio. Não' chegôu a minha hora.
de falar.

As 17 horas, Aimoré Moreha,
comerciante de carros usados, dá
as últimas recomendações aos

empregados, avisando que volta­
rá a São Paulo 'amanhã, depOIs
do almôço. Quinze minutos de­

pois, Aimoré Moreira, técnico di'!.

seleção brasileira, chega à sed'3
da, Federação Paulista de Futebol

para uma conversa de 40 minu­
tos com o Sr. Paulo Machado de

Carvalho. Na saída do prédio, êle

se· recusa a falar da seleção e so,

be' rápido no iautomóvel. ,E' o

criador de vacas Aimoré Moreira,1
dé regresso a seu sítio em Tau­
baté.

Severüno. lufar com

RiO' _ Os empresarios: da,' "Bel-Bex"

diante de um impasse com relaçã0' à luta elimíeiato-,

pára a disputa- do titulo mundial dós pesos moscas, PIG

gramada para o proximo : dia 7 de março,' em Su

Paulo, entre José Severino li o japonês Hiroyuki Ebiha
Os smpresarios brasileiros enviaram o contrato d

combate, no' qual consta a bolsa de 10.000 dosares,' pai

que os japoneses ° assinassem, mas estes 6 devclven,

sem Iazê- lo" exigindo alem dessa quantia,

tagem sobre a renda -das transmissões de

visão .

Os diretores da ,"Bel·Box" enviaram comunicação
Bil Breman, membro do Comitê de Classificação �

Associação Mundial de Boxe, anexando, uma cópia

telegrama no qual os japoneses concordaram, ínícíalrn
te, em receber apenas a bolsa de 10,000 dolares,. a, a ii

de que seja providenciada uma solução para o proble

LUTAS NO OMTC

A Federação Paulista de Pugilismo promove,
à noite, a partir das 20h30, no ringue do CMTO

(rua Pedro Vicente, 421), mais urna reunião de boxe' a

dor, constando o programa de 8 lutas:

Galos _ Luis Batista (Saldanha da Gama) vs. ela'

rindo Pedro (CMTC); e Sevelino de Sousa (São P�
,

VS. Luciano Fragoso (CMTC);
Penas _ Agostinho de Sousa (Nitro-Quimica)

Genilson Silva (Flamingo) e Claudio de Sousa

vs. Raímundo Veloso (Nitro-Química): e Francisco O

veira (Conexões Foz) vs. Raulino Neris (Guarani);
Leves - Raimundo Alves (Nitro-Qnimica) vs.

Almeida (Sfto Paulo);

Medias-ligeiros Wilson vargas (São Pauli) i

Val::lemal' Paulino (Penha);
Mpio·medios _ Winston Gomes (Nitro-Quimiea,) I'

Luis 'Sílva (Nacional).

AV,ESC é notícia
A. ACESC deverá 'agradecer a todos os pre�ide�l 'iJ

de clubes e Ligas, que, novamente da�ãó -êS'tÉl"'áno" 1',1

da renda bruta para que a Associação dos Cronista.

possa acabar de pagar a sua sede própria.
As aJ!1U'idades dos sócios, já estão sendo

com o Tesoureiro Divino Mariotti nêsse

os interessados levar dois retratos e a quantia

NCr$ 5,00,
O Presidente La1!ro 80nci11i regressou do interior

Estado, com muitas propostas de sócios de diversas do

dades interioranas.

Os Estàtutos sofrerão alterações, devendo ser can,

vocáda uma Assembléia Geral para discussão dêste' as·

sunto, previsto inclusive a criação de sócios beneméri.

tos.

,

Regulá�enlo
.

vai sair
Deverá . vigorar durante o cert:;une do Estado. alép.l

do novo Regulamento do Certame, dos n9vos Estatu�os: ,

também o novo Regulamento do Departamento de Áf'Di· ,,\

tros, com ação sôbre tôdas as Ligas e todos os {trbitrcs

do interior, contendo, uma série de exigêncir.s para os

árbitros, medidas punitivas e distribuindo os árbitros

em divisões, face a categoria de cada um.

O Presidente da Federação já tomou conhecimento

do documento e deverá aprová-lo, pois trata-se de um

Regulamento quase, igual ao de outras �-iederações,. e que

se cumprido fielmente, melhorará em' muito o quad_D
de. árbitros da Federação Catarinense de Futebol.

DR. ANTONIO SANT-AE,tLAI
Professor ele Psiquiatria do PaClrlclade ele Medícina

Problell1atic3 Psiquio Neurosc�::

DOENÇAS MENIAIS

Consultorio: Edifício Associação Catorinense de Me­

dicina - Sala, 13 - Fo:ne 2208 - Ruo Jeronimo Coe­

lho, 353 - Florianópolis.

A·TENÇÃO,

Menino de 15 anos, deseja trabalhar em cosa de

família para poder manter-se no estudo. Informações
com o srta. Delorme na GrutiJ1ha de A Modelar.

ALUGA-SE
Aluga.se uma casa sita à RUQ Padre Roma, 58.

Tratar no mesmo endel'êço.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Decreto define responsabilidade pela perturbação do nl'ercado.Jinanceiro
o presidente Costa e Silva

'assi!nou decretejleí estabelecendo

'a punição de. "inabilidade perma­

'nentes: ou-rteriiporaría 110s admi­

,nistradores ou responsaveis" pa­

ra 'as instituições financeiras ou

,�eus agentes autonornos que

:provbci'I!J.ém a indtsoíplina ou are­
,t'erl'l a Jll'orma:'h�l::ide dó mercado

,Lira
CA'lINAVAcL "J<: 1969

LOCAL: SALÃO DA' SEDE
,.� 'SúCIAL

'PROGRAMÀ ,E J'(�GFríAM,EN'I'O
L PROGRAMA: , "

'\ nl-a; n( (Sàbado ) _:. '6iancie B;i-.,
ii,d�',ÂlJerhll'a "li

"

Dia ]16: (Domingo)' 2.0 Gran-
d� Baile
Dta 17 '(2.a Feira) Baile In-

'fantil
Dia 17 '(2,lt Feira) 3.ó Gran-

de Eaile

� DIa 1:8 (3.a Feira) - Grande

'Bai1e "de Encerramento
2� :HORÁRIO:
Bailes Adultos: - Inícin às

�:i horas

;Baile Infantil: - das 14 às 20

110u3s
3 .. TAXAS:
Mesa-s: 4 noit�s.. - NCi$ 60,00
'} "frite - NCrS 25.00
Convites: Casal 4

,\

financeiro ou de capitais.

INTEGRA DO DECRETO

"Art. lo - O descumprímen­
to de normas legais ou regula­
mentares pelas instituições fI­

nanceiras, sociedades e empresas

írrtegrantes do sístemà de distri-

'1

Clube
noites � NCr$ 80,Uo.
Idem' 1 .noite .: NCr$ 30,00
,Ím}ividuál 4 noí-
tes ' , - NCr$ 70.,o.h
lidem 1 noite ,- NCr$ 30.;0.0,
Estudante 4 noí- ,

: tes " '. :',,,"""::' NCr$ /'>0,0.0.
, Idem r nofte \: ,"":"':' NCr$ '2S::00
':;,

•• .., \.
J. • • � ,:.. .:.' -

•.
,.'

'"

Intercâmbio 4 noi-' , ";,,'
tes - NCr$ 50.,ijO
Idem' 1 noite .:... NCr$ 25,0.0
A nesse da mesa não dará di-

reito a entrada, sendo obrigató·,
ria a apresentação da CARTEl.
IRA SOCIAL e o talão do mês (Ie­
vereíro ou' anuidade de 1969), ou

o convite acompanhado de doeu­
rnento de identidade.
4; RESERVAS DE MESAS:

a) Ao venda de, mesas será inicia

da 110 próximo dia 30. de janeiro,
às 8 horas da mi"nhã, na Secreta­

da d'o Clube.

b.) O pagamento será efetuado

no ato da aquisição e o associa·
do d'cverá apresentar a Ca.rteira

,',-

;: \

Dozê" de
PROGRAMAiÇlkO E REGtTI.A'MEN.
TO PARA 0;- CARNAVAL' DE, i9�9

PROGRAMAiÇÃO
Diil 1;) (Sábado)

pertma
Diâ 16 (Domingo) �., Baile In­

fantil

Dia 16 (Domingo),' _', l\'lúlllunen.
tal Baile de Carnaval

Dhl 17 (S�gunda-feiraV-- 'Gral\'
d'jos() o Tradicional' BftiÍk. ,d� Oú;·
nãvaI"

,"'e" ';", ', .. _, ,1 '�" ';',,' " ",
'

Dia 18 (Terça-feira) Baile dr: '

Encerramento

HORARIOS
.' Os Bail?s: para adultos, terão iní:
cio, às 23,00' hot:as�

,

O Baile infantil' teTa infcio às
\ - ,_.

15,00 �s.;. cOJ;n término pfevi-s'to 1)'"
ra às' 20,00 hs.

'

REGULAMENTO
I, - VENDA DI<; MESAS'

A venda 'para os Conselheiros

será dia 28 de ;ianeiro (Terça-feira)
às 20.,0.0 horil.s.

'

As senhas, �erão distribuidas dia

29, de Jarieiro (Quarta·feira) à8

8,00 horas' e.a venda terá início l)'o'
mesmo dia ,.as 20,00 Hs.

,

Indispensável será a apresentá-'
ção da carteira social em tôdas' as

l
festividades, juntamente COÜ1, o t3,·

Ião do mês o::orrente ou a ll.nuidu:

•

-; �<

"de 'de "1\969.
.i' O pagamento das mesas será iCe·

efetuado no ato.
,

,

'2' - CONVITES
Os cOl)vites deverão ser solicita·

I /

,dos à 'secretaria do clube por, um
sócio lJroprietário, e êste se fará

acompa�har de seu convidado e,

ohedecéndo às prescrições es-t�iu.
tárias.

'
'

,'"
'

Os mesmos sç:r�'o ,l\�flui�idps nJr·
: diante Ipagament'ô '&e uma "

'1\4''XA DE FREQUENctN" " .;,,:

Para "a aquisição de corivites a

Secreta�ia do clube, fucionará a,

llartir do dia 15.o2'Ji9 áté 18.02.69.,
,,'n'o qoráriQ de 14,.0.0 às 18.00 horas"
3- TAXAS

PREÇOS DE l\'lESAS
. 4 (Q'uátro) noites', .' NCl"$ 60;00
1 (Uma), noite .... NCr$ 20,00
OBS;ERVAíÇÕES

,',

TAXA DE FR�EQUÊNCIA
Casttl ,. : (Qnatr'o) Noi:

,

tes , , , . , , , , , . NCr$ 80,0.0
Casal 1 (Uma) Noite NCr$,30.,00
,Individual (4) Quatro

, .j

Noites,' , .. , . , )JCr$ 70",00
IndividtiafJ: (1.) l.lm�

, '
,

l1n;-te'
,', .... , ., ..... "', NCr$'20,On

Estudallté 4 (Quatro;>
noites , ..... ,'" , .... NCr3 50,00

Estudant� 1 ,(Uma) ,

noit'c' :.,' ........'.,' .. NCr$ �O:OO

buição de titulas ou valores mo­

büírtríos, ou pelos seus, agentes
\ autonomos, contribuindo para

gerar indisciplina ou para, afetar

a normalidade do mercado Ii­

nanceiro e de capitais, será por
decisão do, Banco Qentral do

Brasil, considerado falta grave, e

por ele punido com a ínabifida-

Socia'!.

c? Os convites serão fornecidos
vnediante o .cumprhnento das e=,
xígêncías estatutárias e poderão
sersfrlicjtad,os. à' partir, do dia; 10
'de f'€vereiro., : ,

,_

i' .d) Os convites, sõmente., serão
. ' rórrtecjd'os se 'fore�,', ,; solicl-i3dos
",pbr -sóêiós quites �co-m �a: ;iifsotira·
·:rf�. .': "':'_;�'-�It! ·,·.'\....·/r'_I,.,•. ,' ''',.

'.

e) Somente a Secreta-ria do

Clube' poderá fornecer convites.

f)' A: aquisição de convite não
dará direito à mesa.:

,
g) A reserva 'de mesa para um

noíte sõrnente poderá ser 'efetua­

,·da, após terem sido procedidas
as vendas para tôdas as noites.

h) OS MEMBROS DO CONSE·

LHO DELIBERATIVO E CON·

SELH0 FISCAL TERÃO PREFE·

RENCIA
�
NA AQUISI'ÇÃO" DE

MESAS E DEVERÃO FAZE·LO
NO DIA 27 D'E JANEIRO.
Florianópolis, janeiro d'e 1969

A DIRETORIA

.. �

)OBSERVAÇÃO
:
A posse da mesa não fllrá dirri

,to à entrada, �serido - necessá.rio a
,

éarteira, social, :;tcomp'anhada. '. do

respectivo talão do mês de feve·

reiro ou anuidade de 19,69:
.

Os convidados apreseri�arãó o

convite, acompanhado de ',"doeu-

.

mento comj:Jovador de :identi·

dade.

"
A cp�lpra. d� mesa �evr,r"á ser

, feita pelo própr,io sócio, _ se.u de,

� "péildehtê,' ou pess'1>a;) d'��Úl1itrien'te
credenciada para tal.

DETERMIN�ÇÕES
A entrada nos BAILES NOTUR

NOS é vedada a me)lores de' 16
à 18 anos. Sõmel1te, é permitida
a 'entr�da quando acompanhados
11elos pais 'ou responsáveis, quan·

do êste se responsabilizar pelo
atos.

SERÁ RIGOROSAMENTE CUM-

PRIDO ESTE ITENS

NÃ SERÃO ATENDIDOS, SOB

QUALQUER HIPOTESES. NO
_DECORRER DOS BAILES, ES·

QUECIMENTO DE CARTEIRA

SOCIAL, TAXA DE MAÍlWTEN·
lÇÃO OU ANUIDADES DE 1969,
BEM COMO AQUISlÇÃO DE

CONVITÉS.INGRE,SSOS.
RÕLHA�
,NGr$ ,

' '�
..... '

.

-

II

II
I

" 'I ,

( _.: ,�,i '�,

.p

• 1 j. I

\

Veiculos

/

/

-de ou permanente dos adminís-

-Ó» tradores ou responsaveis, inde-

pendentemente da aplicação da

pena de. advertencia @ outras ca­

pituladas nas leis numeras 4.595,
de 31 de dezembro de 1964, e

4.728, de, 14 de julho de 1965._

Paragrafo Uníco - A apli­
cação do disposto ne�te,' artigo'
'não exírrre os responsaveis de

outras penas previstas na legis­
lação em vigor.

Art. 20 .... A, reíncídencia em

falta grave, punida na forma do

artigo anterior, sujeita à pessoa
fisica ou a empresa infratora a

,., ..proc.esso, sumario .de cassação do
,

registro ou da carta-patente, e

consequente liquidação extraju­
dicial, no caso de instituição fi­

nanceira;' índeperrdentemerite da

observancia do que dispõe o

paragrafo 90 do artigo 44 da lei

numero 4'.595, de 31. de dezembro
.

de 1964, e o paig:raio 'l" do artigo
40 da lei numero 4::728, de 14 de

julho de 19€)5, sem prejuízo de

outras sanções (previstas da le­

gislação em vigor.
Art. 3° - Das decisões do

Banco Central dQ' Brasil, relati­

vas às penalidades previstas nos

artigos 10 e 20, caberá recurso,

.com efeito suspensivo, no prazo
.

de 15 dias, ao Conselho Moneta­

rio Nacional, a contar do rece­

bimento da notificação.
Art. 40 � Este decreto-lei en-

• 'traTá em vigor na data de sua

,�,Jb'licação, revogadas as disposí­
ções em contrario".

Indice de Jrêços AO a.t�cldo será ampliado
pela Fundação Ge·IÚJil, Vargas

�....;"

o índice de preços por ata-

cado elaborado pela" 'Fundação
Getúko Vargás será· ampliado, a

fim, de refletir melhor a nova es:

trutura de produção do país, se­

,gundo i�forn{aram·. técnicos. do

,Dél1aTt!l�ento" d.� Esta't:�stica, do"

InStittt_to Brasileiro de -Economia.'

O objetivo' da medida é ofe-

,recer 'às autoridades e 'aos em­

presários um índice que reflita

a estrutura recente da produção
- 1965, 66 e 67 � e seja baseado
em informações de

'

maior nú­

mero .de Estados.

RAZÕES

Os técnicos da FUÍ'ldação Ge,'

túlio Vargas informaram 'qu'e a

mudança é necessária, terido em

vista que o atual· índice. de pie·'
ços por atacado é calculado le­

vando em conta uma relação de

bens baseada numa realidacle eco·'
nômica que já não reflete o mo:
menta atual>pois data de 1950.'.

Em vista, disso, a .Ftlnda-çãó,
há algum tempo vem se 'prepa­

rando para fazer a.' necessária

ampliação, não' só do número dê

produtos a pesq�is:jr, c9!110 'da
'quantidade de, unidad�s da Fe,

deràção'""a se�c(')l'tSulliaàa. �� '''", .

•

'� ,

ESTATISTICk

Uma das razões que,' feriam

prote'lado a modificação ·que sé

pretende fazer agora ,é" a falta

de estatísticas suficiE!ntes. Dis­

seram os' técpicos que só g,gorB
" , � I � _

""

sera passIveI empreender
-

o tra:·
balho, porqll� já se dispõe' das
in'formaçõe� ,bàstantes. A; revis�o
se baseará nas, estatísticas

-

dispo­
níveis sôbre a produ'çã'? agríco·
la, industrial ,e do comércio ex­

terior referentes ao triêtlio 1965

a 1967.'

I ,

LISTA
I, Técnica Conjunta do Ministério

'Atualmeniie,. o, índice de pre­

-ços -por at:icad'o é .elaborade- to­

mando-se, p'or "jbase" 96, produtos,
"

,excluídas' ,/ªs.r,pi�crtminações, .' o

" que .� é ç0P#Hj;e��qo i número i1).8U­
ficiente para: ,medir' à reatídade

-atueí. Dessa: ,fonn�, o objeta vo
dos' téonícos é 'atingir um nÚ):l1E',
TO que pode variar en'tre 350 e

500, Pl'odj.ltos, sendo 'C!J.ue o .rnaíar
aumente se vetlfioará no setor
industrial. 'Para : 'IleaH:Il�'r a tare­

:!ª,,!, a: rFunJlaç,ão, G_et,ª-'Ho Vargas
cont�rá com a ajuda de <;lrga·
,nismos estadUais ria colete,' da3

informações" necess,áriàs jUl)tO
1 às fontes c).e produção.

No pre�elJ.tê, .a, Fundarião Ge·
1!úlio Vàl1�as' utiliza in-fcn:mações
'de cinco Estados ,.:.:... 'OUànabara,
São' PaHlo, :gio Grán'<;le "do' Súl,
Mi�as Gerais' ê alguris' produtos'
da' Bahia -:-:- ptetenp:endo ampliar
êsse ,sistema ,�:

;

cOl�ta de dad.os
para 9 ou lO' .Est�dOS, ;de acôrdo

com a ,evohição 40 �traba�'Í1b,

NOVOS INDICES
"y ',", .'

Al(jÍm �a refórmulações es-

trutural ' 'ê ' aropliação 'd,e informa­

....; ções: ",."..cao" ínçlice,' dei preç� ,por '

,atacado, ':;I. ,PGV programa- para
�

, ,

i'l;lturo' ,prÓximo "a divÚ'lgáç�o, dos

�ndices" de, ous_to de, viâa em Be­

lo ,Horizonte' ef �lém do < Pará,
que, serão e1aporàdbs. por equi­
pes d,aquele�, Esta�os, utilizando

a ',mesma" sisterpápca, mo Tn�titu­
to ,Brasileiro, de Economia, da

FGV. Anunciam, ainda,' 'os técni ..

cos da' Fund�ção que, adiante, se

poc;j.erá 'cogita'r da, mesma' medi
dfl. em relaç�o a Estados ão Nor­

deste.

INDUSTRIA

De acô'rdo com a Assessoria

da Fazenda, poucos setores in­

'dustriais ultrapassaram a média

'c1.e alimento de ipreços atingida
ate �utl�bro do ano passado.

Esses setores fo�'am, os ele
-mdústría têxtil, com uma eleva-

ção de 27,7%; Brinquedos com

2712.%;. Bebidas, 'com :25\,4% c

material de transporte, com

24,3%. Até aquela data, a média

de aumento de preços nos prin
cípaís ,setores industriais de São

Paulo foi de 20,5%. Setores ím­

portantes, pela sua capacidade
de -ínfluêncía sôbre outros, taL;

como Il).etalurgicas, material elé­

trico, química, e borracha tive·

ram elevações iguais ou pouco

superiores -à m�d.ia.
. Os dados da Fundação Getú- /

lia ,Vargas mostram ,alguma di­

ferença nos ;índices encontrados.

Têxteis e tecidos, de acôrdo com

a FGV, tiveram um aumento, até

outubro de 196'8 da ordem de

30.,9%; a metalurgica apresenta­
tia um aumento de 34,50/�. €u­

quánto 0S produtos químicos, SU ..

biram 19,7% até aquela data.

AGRICULTURA

A Fl,lllriação Getúlio Varg?,3
con1)tatou que,

_

até outubro de

ano, passado, os produtos ali-

,menticios de origem vegetal ti­

veram um aumento, 110 at:;tcado,
de ,17;8%, sendo que os dê orI·

gem animal· elevaram-se
l
em

13�9% e as bebip.as e estimulan­

tes subiram 38,1%, observando­

se uma média para o setor d!'l

órdem, de 18,4%. Esses estavar'l

sujeitos à correção, na época em

que foram divulgados. A partici­
pação percentual do setor agrí·
cola, até aquêle mês foi de 44,6%,
ficanclo os restantes 55;4% para

os produtos inc,lustriais.

arzua anuncia tonstrução"de 10�centrais d�
. abastecimento cum finàm:iamento do 010
/ Disse o Sr. Ivo Arzua que a

implantação, das Centrais de

Abastecimento, desde a fase da

elaboração dos projetos até a

,construçãÜ'i
.

será financiada pelo
Banco Interamericano- de Desen­

volvimento (BID), e que em

abril do ano passado, quando es­

teve em Washington, encareceu

aq BID o aceleramento dos estu·'

dos do projeto, considerado

prioritário pelo Govêrno brasilei­

ro, e que em breve chegará ao

Brasil missão daquele
,
organis·

mo internacional para tratar U0
assunto.

MEDIDAS

O Ministro Ivo Arzua, acer·

tou, ainda, medidas a serem ado­

tadas no decorrer de 1969 para

normalização do fluxo dos ce-

i reaisi /especialmente do ,�rroZ',
I

feijão e milho, e !t soja, que, és,
.

te, ano, superará, em múito, à

dn ano passado.
Ao acentuar que as safras

que estão sendo colhidas garan­
tem um abastecimento tranquilo
pa:ra 1969, O Sr. Ivo Arzua agra·
deceu aos Secretári�s de Agricul­
tura o perfeito entrosamento exis

tente entre os Governos Federal'

e' Estaduais no setor da agricul­
tura, e solicitou o apoio para o

trabalho que o Ministério da

Agricultura vem realizando vf-
sando o zoneamento ag'ropecuá-
rio, de modo a definir as melho-

res culturas para determinadas

áreas, e para o levantamento da

capacidade çie armazenamento

em cada Estado, com o objetivo
de garantir a movime'ntação e. es­

tocagem d:'1s safras,

O Ministro da Agricultura,
Sr. Ivo Arzua, reunido ba Guana­

bara com os Secretários de Agri­
cultura de vários Estados e com

os Presidentes dos órgãos fede·

rais de abastecimento, anuncioti
que, no atual Govêrno, serão ins­

taladas 10 Centrais de Abasteci­

mento, 45 mercados regionais e

600 supermercados, a começar

pelos Estados da Região Centro.

Sul, devendo a medida, numa se­
,

gunda etapa, :estend�r-se às de­

mais unidades da Federação;

')

'Caminhões 16CHEVROLET" para.pronla enlrega
Financiados alé 24 meses

.

C 6503 - 4 marchas
C 6,503 - 5 marchas
C S'403'-·cotn caçamba
E, não esqueça - Seu Chevrolel OPALA eslá aí

.,(,;;) � ,l "

,.

Rádio ,Anita
Rádio como

:C, ,

V. gosta !
•••• ••• • •••••• � •••••• �G$ •• c.ag� •

,
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O MAIS ANTIGO DIARlO DE SANTA CATARINA

NOVOS TRIBUNAIS ,Lo

Editorial 4a página

Florianópolis, Ouínta-Ieíra, 6 de fevereíeo. de' 1969

Nova Mesa da Prefeito vai
AL reuniu':se· entregar'
pela r vez mais obras
Esteve reunida ontem, pela pri­

meira vez, a nova Mesa Diretora
da Assembléia Legislativa, oportu­
nidade em que' foram traçadas
normas pertinentes às atividades
administrativas daquela Casa para
o período que corresponderá à
3' Sessão Legislativa da 6' Legis­
latura.\ A reunião foi presidida pe­
lo deputado Elgydio Lunardi, e

contou também com a presença
do líder da ARENA, deputada
Fernando Bastos.

I

'De outra parte, durante a reu­
nião efetuada no período matinal
pela Comissão Permanente - que
assumo as funções da Mesa duo
rante o recessa - foi aprovado,
por iniciativa do deputado Celso
Ramos Filho, o envio de mãnsa­
gem congratulatoría ao ex-deputa­
do Aureo Ramos, pela sua posse\
no cargo dé prefeito de Lages.

Universidade
i

.

'pl'ossegue os
vestibulares
Encerrar·se-ão às 16h de ama'

nt�ã as
. inscrições para

+

b bdricur.
só de habilitação ao 'Curso de En­

fermagem ,que funcionará ,a par�"
ti� . dB 60rrento ano nesta" Cap:);

,
. ,.'.', .. :; ( .,.

ta,l,f ��le�9 ao paláCli-L�€\a;f�eltor1!:l�l',

no' antig'ü pré,dio eM� !qu�'! f\iIiéi��:)
ná:rli';i}jhi��SOI�t'ldg, EngEm'ílari'a Irt-'
dhstr!àL ; Á iritbtzriiação foi presta­
da. i;or fdhte ,da Reitoria da Uni·

versidad.e Federal de Santa Ca·
tarina, em nota distribuida on.

tem.

Segundo' o comunicado, as pro·
vas do concurso de habilitação
serão iniciadas na próxima segun·
da feira, com a prova de' portu.
gues, que será realizada às 8h no

Anfiteatro na 3 da Faculdade de
Medicina da UFSC. As provas de

português serão efetuadas em ca

ráter eliminatório, e as demais, a

real-izarem-se no mesmo local e

hora, estão assim programadas:
Dia 12 (quarta-feira) - Física; '-

Diu. 13 (quinta-feira) - Biologi1t;
Dia 14 (Sexta-feira) - Química.
Por outro lado, os candidatos �€­
rão subinetidos a· testes psico�ó-.
gicos em data a ser oportunamen­
te . marcada.

Estão abertas
. �..,

as Inscrlçoes-
paramadureza
o Curso de

.

Madureza Lauro

Muller, informou ontem que de.
terminou a abertura de inscri­
ções para o Curso Ginasial, Clás.
sico ou Científico em apenas Ulll

ano. As aulas serão ministradàs
no período noturno e as matricu­
las poderão ser efetuadas na Se­
cretaria do Curso à Rua Fernan·
do Maclndo, 57, nesta Capital. Por
outro lado, a diretora do COlégio
Coração de Jesus informou que o

prazo para inscrição, ao exame de
admissão do estabE(lecimento (ia
curso gInasial ,notur,:lo, que funcio­
nará a rartir dêste ano, 'encerra­
se 1M póxilrta see,tlndl1. feira.

AerescelÜou a Irmã Flávia Bl'uts·
hell que os interessados' poder5.o
;;ns� l',�Vt"1 3€ úO período das 17 iis
1::1 !Wfilo:> lia SecreL..IL dr) L:olél).J
C' _

-

_" .:. ,'. J" (I' ,

I

Mais duas importantes obras
deverão ser, entregues pera PrG'
feitura Municipal nos proximos
dias, segundo informes prestados
por fonte oficial. O prefeito Acá
cio Santiago deverá proceder à'

inauguração da estrada recém

construída, implantada e . revesti­
da, ligando o Distrito de São João
do Rio Vermelho à Barra da La­

gôa, numa extensão de oito qui­
lômetros. Possivelmente na mes­

ma ocasião o Chefe do Executivo
ínaugurará o parque infantil ins­
talado nas imediações do Grupo
Escolar Municipal da Lagôa da
Conceição. ,Com êste, a Prefeitu­
ra completa 1�) parques infantís
no Município, sendo dois no Con­
tinente e dezesseis da Ilha, dos
quais doze situados nos distritos.
Brevemente dev:\ri ser . instalado
outro do gênero em Pântano do
Sul.

Empregados
no comércio
têm eleição
A Pedoração dos Empre6ado3

do Comércio do Estado: de santa
.

'Catarina está convocando os seus
Ciliados r,3Í'a .uma asseinblÉ\ia .. ge­
ral. a ser reaiizada nesta Capital
no próximo sábado, ocasião em

que deverá ser eleita a nova: dire­
toria da' entidade.

Segundo se informa, apenas
uma chapa deverá

.

ser ínscrtta
para o pleito, sendo provável a

recondução da atual diretoria' que
é. presidida pelo Sr. -Humbertô Me­
ritz. Participarão das eleições os

sindicatos comerciários das cída
des de Itajaí, Blumenau, Jqinvílle,
Brusque, Rio elo Sul, Lages;" Joa­
çaba, Laguna, Tubarão e Floria­
nópolis. Os trabalhos da reunião
serão dirigidos pêlOS Srs. DaÚlli.
ro Duarte Silva e Adão Miranda,
nomeados com tal fim pelo pro­
curador do TRT 1:L 4' Re:rião.

Presidente. da Embratur
vem ·à posse de . Gonzagâ
A fim de participar da} sole­

nidades de posse do Conselho, Es­
tadual de T�rismo, e da instala:
ção oficial· do DepartameIlto Au· I

tôpomp ,dG..• Turismo - DEATUR­
_l>;éi1e�oti ;Óntetrii(ài(estili� Capital
o. Sr.. poaq1:1itiJ.,��a0:gr .,dá; Silveira,'
p���til�n��;I;ida :El\iB�ÁTti�.{fh $:al-'I' \1':. I" l_ •

-. !-l", •

to; -'m'andatá�ip. do' otgão' 'ttitís��co'
naCional1, desembarGou 'no adro·
porto Hercílio Luz, no períOdO da
tarde, sendo recebido por autori­
dades ligadas ao setor em nosso

Estado. O Sr. Joaquim Xavier qa
Silveira deverá cumprir intenso
programa na Capital e no inta·
rior catarincnse, devendo en'trgr
em contacto com as autoridade3
o entidades 'que se ocupam de ati·
vidades turísticas em Santa Cata­
rina, além de faz�r pronunóiamell­
tos cam referência aos problemas
do turismo de modo geral na

País.

INSTALkÇÃO DO DEATUR
O presidente da Empresa Brs­

sileira de Turismo participará ho·

je da solenidade de posse dos
membros do Conse�ho Estadual
de Turismo,' e (lo ato de instala­
ção do DEATUR, que deverão rea­

lizar-sé às 9h, no Pal�cio dos Das-
'

pachos.
Logo após, visitará, as pra.iits. (i],ó

no;te' da
.

Illm, �té .:i�rerê:; N� . La-
',gôa da Conceição, onde 'almoça·
rá;,�o Sr: '<foaquiin ,Xavier da SÚ.
veira assistirá a cerimoma de

l::tnçal1'lel1to: da::, ped,r:;t ; tun�awêntiJl
do: Centf(;>:;:r�te:rln�dbri�li <;i:é' TUhs.'
mo". d(3vend'ó: jisitar �êárn:bothp E)
pernoitar �m' FlorianópoliS, r,

.

CONFERENCIA

Nos meios ligados ao s6.tol' dq'
turismo em santa Catarina

'

J
aguardado com espectativa o pro.
nunCÜtmento que o presidente d3.
EMBRATUR deverá fazer, hoje' à
noite, relatando a política nacio-,
nal do turismo. A conferencia se:
rá r'€l)Jizada às 20h30m, no' autÍi·
tÓrio da J;i'aculdade de Ci�'nc,ias
Econômicas da Universidade Fe­
deral de Sa,nta' Catarina, e coritf1,'
rá com, a

.

ptesença de autOridadÚs.
.
pública� 'iocais, órgãos de élasse,

.

'f(�sponsáveis . pelo setor turístico,
empresários e particulares. Além'
do DEATUR e do Departamento
de Educação e Cultura da UFSC,
.iqtegram-se na programação da

palestra a Federação das' Indüs­
·trias e a Federação do Comércio
do Estado de Santa' catar'iria.

Luiz Henrique e outros
, 'o '.,-

_, '

, "

dão "show�' amanhã
\

Está programado para amanhú;
no Teatro Álvaro de Carvalho, a

apresentação do "Shaw de Luiz

Henrique", espetáculo que dever;i
atrair grande número de admira·.
dores do gênero artístico musica,.

A apresentação está sendo patro·
cinada pelo Departament::> de

Educação e Cultura. da Universi·
dade Federal de Santa Cittarina, �
tem seu início previsto para às
20h30m. O elenco inclui, além de
Luiz Henri'que, o quinteto de AI·'
do Gonzaga, Zé'zinho, um grupo
de passistas e outros artistàs dó
destaque nos meios artísticos da

CapitaL Do programa constam di·
'versas músicas selecionadas de

Baden, Vinícit,ls, Tom Jobim, e .al,

gumás de autoria do próprio Luiz

Hi:all"lliut.. V'" 111�le:,uU:> jJ,�ra o r8-

i',:ILL�'.j �:'�LI)I�� '_1v Pl'lC(' d ·��"_·r:'. <>

5,00 p/pOltrona e NCr$ 2,50 p/balo
cão, poderão ser 'adquiridos nas

bilheterias do TAC ou no DEC
da UFSC, à rua Bocaiúva n. 60.

FEIRA DE RENDAS·

. A Comissão Catarinenso de FoI.
clore está p'rogramando . a reali·

'zação da "I Feira de Rendas de
Santa Catarina", a ser instalada
entre 11 e 18 de fevereiro no ano

da! térreo do Edifício da Caixa
Econômica Federal de Santa. Ca·
tarina. A promoção terá a col<1'

boraçao da D�retoria de Turismo
da Prefeitura Municipál de Floriá·
nópolis, s'endo patrocinada pe�o
Dep�amento de Educação .8 Cd­
tura da Universidade Federal ·de
Santa Catarina. As' amostras fie;]­
rão expostas durante os citad03
'di:ls TJ' !1.Llk eh, 1111 :,f:! 23h.

I\ !

Eogenharia aprova 99 entre O'S
, "";

244 inscritos em primeira chamada
, '

.

A Escola de Engenharia Indus­
trial divulgou na tarde de ontem
a> relação' dos candidatos aprova­
dos ria 'primeira chamada do exa­

me de habilitação, sendo aprova
dos 99' vestibulandos dos 244 íns

critos, com um. índice de aprova
ção de 40;6%. A. relação, pela 01"

dem fornecida, é a seguinte: Moa­
cir c;le Souza, A.ldo Furlan, CarIes
'Roberto Hahn da Silva, Antônio
ÇarIos Arparal Moritz, Volmar
Rudolfo ·Stefan Gattrínger, Heitor
Blu' S. Thiago, Úlio Casagrande,"
Marco Otávio Bley do. Nascimen­
to, C;l�:udio Selva de Córdova, Acá­
cia L1.(iz, Fatl'icio Lima, Pedro Pau­
lo Alves Cunha, Wagner Uhelski,

· Norton Daláscio Camisão, Pedro
· Antônio. R�sa Medeiros, Miríam
Marta ,Wojdkiewicz, Luiz Fernan­
do Phillippí, Eqson Ney Ferrari,
Moaeir Jose Bertelí, Adilson Th8-

· motío de Oliveira, Geraldo Volpa­
t.à de Marcais,· João Kracik Sobri­
nho" Laércio Evaristo Corrêa, Pe­
dro Paulo Aítnoff, Clóvis António
Scotti, Zairo Cabral Luiz, Edio
Laudelíno da ltuz, Carlos Roberto

R,ibeiro, Rodolfo LUiz Figueiredo
· Meyer, Sérgio Murilo Romariz,
Leonardo, Silveira de Souza Gare­

tallis•. Ezair Francisco Borba, Luiz
Einanuti' 'Lueneberg, N e w t o n

Trento, }belárdo Pereira Filho,

Il!Iauri Malty Soares, Odernir Pra-
. zercs, Carlos Jansen Neto, Adolce
Speci{, Vera Lúcia Moritz, Maria
ela Graça Pereira, Marcial Martin

Veiga, Paulo César Philippi, Nemé­
zio Favero, Marcia Freitas, 'I'úlio
César Bonzan, Gerson Rodrigues
Alves, Ari Belli, Moacir Cristaldo
Dacorrégio, Pedro Paulo Raupp,
Dílnei Cesa, Cornélia Viggers, Lou­
rival Silveira de Souza, Almir
Francisco, Juaci de Oliveira, Mau­
ricio Antônio Conti, João Carlos

Déi�,mbert, Reinaldo Marques Ma­

chado, Mário D'Acãmpara, Rogé­
rio Mendes Aguiar, Valentin João

Borgonovo, Renê da Silva, Robcr
to Marcondes de Mattos, Luiz AI-,
berto Rangel Wippel, Edson Luiz

Romanowski, Willian Robert) Fal­

cone, Reinaldo Damacenb da Sil­
va, Luiz Gonzaga Nunes, Wilson

. Rosalíno da Silveira, Ronaldo 0.:1
Silva Ferreira, Eduardo Luiz Pi­
nho Medeiros,' Jurandir Knabben,
Ênio Carlos Vieira, Hamilton T;I­
deu Tôrres, Carlos José Bauer,
Marcos Cardoso Filho, Antônio
Romeu Branda Farias, Flavio Cio
dade Teixeira, Marcílio Zanella,
Mário Antônio da Silva Waltrick,
Antônio Fortunato Marcon, Ivo

Barbi, César Espíndola, Ozilmar
da Luz Graciosa, Luiz Gonzaga
-nácio, Saulo Kuhnen, Joel Dutra,

,I

,-'>.

Yvan
.

Pacheco elos Rcis,
Faust, 'Wagner' Novaes elo Paula
Marcos Schaeíer Lehmkull, AíltOl'
Coêlho Gomes, Elídeo Yocíkaa
Sinzeto, Pedro Augusto Olíveirj
do Livramento, Odilon TaYei
Filho, Ademir Francisco, Fen13,n.
do Machado Braga, Geraldo Luiz
Martins Di Pietro, Arno' Hosang c

Lindalvo Farias Nunes.
/

Por outro lado, a Faculdade d
Direito promoveu ontem a pro\"�
de Redação cm segunda chama!
da,

.

quando 68 candidatos aprova
dos na prova de Literatura

Gramática Portuguêsa defronta,
ram-se com o tema "Não pode
mos dizer que tudo está perdido,
/porque depende de nós a sah� r
ção". O resultada da prova serâ
divulgado na tarde ele hoje, e os

vestibulandos que forem aprova
dos prestarão amanhã o exame de
História, . ficando para segunda
feira a prova de Sociologia, que i
a penúltima do vestibular. Na F"
cuIdado de Medicina os exame.
em segunda chamada tiveram irj.
cio hoje com a prova c.:c portu
guês, que é eliminatória, e na, Fa·
culdade de Odontologia ainda pre
valece o impasse sôbre uma pos
sível terceira chamada para
preencher as restantes 20 vagas,

,.

Estamos-prep,arandoHOJE
·�:oAM.AMHÃ 4� .•eUs�liJ�hos:

"\

Mais 1.806,salas ,de auta*' ..

r

\,

;,

. I

São" mais 131.883,34 m2 de á ..

rea construida, equivalente a

uma cidade de 25.000 habitan­
tes, para os cidadãos de ama­
nhã.

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3g ano do Govêrno IVO SILVEIRA

",
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